
-.\

 

FBA

  

REDACÇÃO -- :manuel ;tiranos b'ãllmtiba Jülaiu, ?barbosa he Magalhaes,

 

ANNE XfiV

  

   

  

      

    

   

dE' nm dos nossos correspondentes 'no dia da sua partida. Extranhámos nistração tomasse Conhecimento do fa-

este facto, porque na rua da Prata n.“ cto capital da vida da Companhia, que

145, é que constava ser o escriptorio foi a pretendida assenibléa geral rca-

da Companhia, e não em casa do sr. lisada em Londres, e que na acta au~

Arroyo; mas como resolvemos pedir a tcrior ficou boni assente (textual) que

s. ex.“ que reuiiisse os dois conselhos fosse em 30 do mesmo mez do março.

em Paris ?Monsieur A.. IJO'

votre. -Rua Caumartin, 6 1.

m

_ SUMMAlllU:_Companhia Nyassa-Panamú.-A ro-
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rlnl.-A¡nds e Eucemtncndação da Egreja d'Oi'ar.
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,-A crueldade dos 'gOVGPHOS.-Ulll timido de sci-

vagens-A oulorga da Cartn.-tlomineiuludur A bel

da Silva- llihcit'c.-l"olli(iliiiiz Magdalena-linda
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Oompanhia Nyassa-Panama

Extraordinario quanto está succe-

dendo n'este desgraçadissimo paiz,

muito principalmente desde que o exe-

de administração e fiscal, para nos po

esperamos por essa reunião para sa-

chivo da Companhia do Nyassa.

neiro, e o senhor conselheiro João Ar-

royo apresentou o livro das actas do

que o sr. Centeno lhe tinha remettido.

Foi grande, ainda, o nosso espanto,

quando, mandando pedir ao irmão do

sr. Ceu teno os outros livros e mais pa-

peis que pertenciam á Companhia do

Nyassa, este declarou que nada tinha,

e julgava que o doutor, seu irmão, os

réis; Trimestre, 145000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno,46l'›00 réis; So. l

mestre, 25250 réis; Trimestre, 16125 réis; Avulso, 45 réis-_Pagamento adeantado.

 

reui ao facto do estado da companhia,

bernios onde realmente parava. o ar-

Chegou esse dia, 2.l fciia, 7 de ja-

eonselbo de administração, unica peça

_h_

N'estn mesma acta opparece a. re-

solução il.', que é inteiramente opposta

tis determinações dos estatutos, pois diz:

Conscutir que para os serviços da. Com-

panhia. fossem todas as expedições c pessoal,

que o sr. W'i'lsou ou Guorgo Hume Limited

_julgasscin conveniente para alii roalisarem

estudos e pesquizas, pelas quaes se possa fa-

zer ideia completa das riquezas existentes

n'aquelln reg ão, ficando, porém, beu] cii-

tcndido que todas as despesas serão feitas

por aquollos senhores c nunca poderão ser

exigidas il. Companhia, que só tomara a ros-

ponsabilidsde do seu pagamento depois do

rcalissda a emissão a que sc vae proceder.

N'cstcs termas e depois do accoito esta con-

dição, pelo sr. George Hume ou \Vilson,

não terá. duvida cm solicitar, mesmo ofli-
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que),c isto dizia acta merecer a appro

vação do conselho de Lisboa, pnrecen- emissões ¡recensririas d'acçõis para P-'llã- 1101““" em U Diario Popular,

do-lhe todavia que deverá ser decidido cumprirmcm com as obrigações impos

em asseinbléa ge nl. Esta dependencia tas no decreto da Concessão e percei-

da assembléa geral já não é mi'i: pois ' tnados elos nossos estatutos.

que então sera o momento de sc saber

tomar sobre o contracto como está fei

to, qualquer resolução, embora pareça

que esse contructo já se tornou defini-

tivo, o que náo iinpedc,uo que nos pa-

receu de BST/FH' :Trim 0 .llllllO Pelas [3** terio, que é fatal, que lia-dc por força

'que seriedade tem essa Companhia,

 

'sões acima adnzidas.

Nas actas fi G Luma-SG da “011MH- na imprensa que pura formar novo go-

ção do sr. Rolão l'reto e dos dois offi- . VGI'IIO será chamado o 8)'.Dll18 Ferreira.

ciaes que o acompanham, deliberações

com que plenamente OJXICUI'dHanSiPQY' E d'ahi, tudo é possivel n'este desgra-

  

comité de Londres, de acções de Ca- pois tomavamos a responsabilidade de

minho de forro pelos accionistas da sanar as faltas passadas e tinhamos

Jompanhia do Nyassa, na proporção meio de cinitractar em condições favo'

de 6o' 3¡4 (não se diz pzr que nom de raveis, segundo todas as probabilida-

e todos os documentos que contou¡ o folheto).
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l imposto do sôllo.-Reoohem-sc annuncios annuaes, mediante contracto especial.

 

    

   

  

     

  

 

os 56 annos, que constituem o primei-

ro dos quatro limites; acha-o injustifi-

cado e aconselha a _que seja mais ,clo-

rodo, Mas, estranho caso, ao passo que

isto sente e aconselha, apregôa c sente

a cmwouieucia de se rejnveueccr o exer-

cito, citando, cm favor d'essa come-

nicncin, o limite do edadc, em França.

Para esscjornal, não é, pois, ¡in-

pcssivel haver um exercito, de cíli-

cines jovens, como elle quer e pede

.que haja, com tcneiites-cormiois, ma-

jores, capitães, tenentes e alfercs de

mais de 56 annos de cdade, COnÍorme

deseja e aconselha quepossam perma-

Perigos

De todos os lados choveu: os avi-

sos, todas ns vozes bradnm ao governo

1l89,C-'Jlll quem nos tomasse firme as que se nrautolle c que lenha dr'i do

amigo da situação, que pliotographava

com a maior nitidez possivel a medo-

iiha crise politica, cn¡ que Portugal sc

acha, e chamava para ella n atteução

doOgovoriio, que não :se preoccnpn com_

ceisas mutinms; agora é o Correio No!

cional, não filiado entre progressistas

ou regenci'adorcs, que mais uma vez

vem mostrar que não é com risonlias

côres o d'nniino satisfeito que re pózlc "acer nas fileiras. .

0110515?? a 30°"“ P°lltlca portuguesa.. , ,Esta contradicção depriineira gran-
bao do collega os seguintes perio- dean, sómente desculpavelin'aquelles a

(IPS, (We “e "95 de'l-W': '1'- "0 Em“ U1- quem a vacdade :haja , escorraçado ,a

“um numero¡ lucidez de seu: capiritos, mostra-nos,

porém, que o desagrado aos 56 nunes,

(No proximo n." daremos a. conclusão de

w

A rotação constitucional

Com os boatos de queda do minis-

dar-sc em breves dias, diz-se tambem

Não nos faltava mais nada agora.

:Longe dc iiói a_ iiléa de fazer paralle-

los outro 1080 c 189.3; i3 certo poré'n que
cialmcnte, dos nuctoridades portuguezas todo

o appom para os individuos serem nomca~

dos, como se fossem seus empregados.

Seus empregados! Cremos que em-

cntivo usurpou as' faculdades legisla-

tivas, suprimindo amoralidade, a cons-

tituição e as leis. "Extraordinario' pela

protervia, extraordinario pelo alastra-

mandara para a casa da sua residencia.

Em vista d'isto, só pelas informa-

ções que o senhor conselheiro João

que tudo fianios do patriotismo, serie- çado paiz. Mas então, deixa ainda a

dade e intelligcncia do governador ¡coro-,t de obedecer ás normas legacs da.

nomeado. rotação constitucmnal dos pai-tidos.

Bastnria o que deixamos escripto Mas então, é o fim do mundo que se

para que V. ex.“ senhor comniissurio

 

  

 

Arroyo nos deu e pelo que sabíamos

do procedimento do conselho fiscal,

nos poderiamos orientar sobre os ne-

gocios da Companhia. Fffectivainente

s. ex.l expoz a largos traços o que se

mento da corrupção e pelo impudor,

e mais extraordinario ainda pelos per-

sonagens que fig'qram n'este escanda-

lose e singularissiuio processo.

Entre outros exhihein-se d'um mo-

do repngnante, indecoroso mesnio,dois

ministros. e conselheiros d'estadouhono-

rarios, sendo um o heroe da campanha

parlamentar de 1894,. o que fez de

carrasco para guilhotioer a minoria

com o famoso regimento sabreticia-

mente engatilhado para acabar com u'

liberdade da tribuna. Este liouiem,que

escalara a celebridade com as ari-ua-

ças parlamentares, .usofrue como auxi-

liar dos ministros irresponsaveis nào

sabemos quantas conezias e prebendas,

soinniau'do os seus benesses nuances,-

numeros redondos, 12 contos de réis!...

Simplesmente espantoso!

O outro. . . . é administrador da

casa real, e nos acuuncios para a emis-

são de titulos da companhia do Nyas-

sa, prevalecia-se d'esta circumstancia,

a fim de *armar ao efi'eito, sem se lem-

brar que punha o nome ,d'el-rei, que

devia respeitar, n'uns processos que <

repugnain a moral, “assim como são

repugnantes as consciencms honrados.

Esta é actualmente a questão'ma-

gua do dia, e porque assumiu taes pro.

porções, chamamos sobre ella a atten-

ção do paiz, reproduzindo, para Just!-

ficur os nossos assertosp que acaba de

ser publicado em folheto, e que_ é de

uma eloquencia esmagadora. Dispen-

samos-nos por agora de comentar a

parte descriptiva do estranho caso. No

final da obra diremos o que fôr preci-

so acrescentar para dar rebate onde

chegar- a nossa voz, e para que n'este

paiz se faça justiça e se restabeleça de

uma vez o iiiiperio da lei.

   

tinha passado, desde a intallação da

Companhia até ao ultimo acontecimen-

to, que fôra o das nossas neiiicações.

D'alguns, porém, dos factos apon-

tados, devia haver noticia nas actas

do conselho de administração: e como

os estatutos determinam que se reali-

sem sessões do conselho, pelo menos

uma em cada inez (art. 38.°, tit. IV e

a Companhia foi constituida aos 16

dias do uiezde março de 1893, isto é,

havendo 21 mezes deveriam ter havi-

do, pelo menos, 21 sssões.

Exainiuado, porém, o livro das ac-

tas, verificánios que só tinham havido

sete sessões, sendo a primeira no dia

immediato ao da constituição da Com-

panhia, a segunda tres niezes depois;

a 3.' 3 mezes depois d'esta; a 4.“ 6

meses depois da 3.“; a5.“ dois mezes

depois da. 4.“, a 6.' no mez seguinte e

a 7.' dois meses depois da 6.', isto é,

em 24 ele julho, passando se seis ine-

zes sem que o conselho se tornasse a

reunir, O mais notavel, porézu, é que

depois do primeira reunião do conse-

lho, logo em 30 de março, dizem ter

havido em Londres uma assembléa

geral, onde se tomaram resoluções im-

portantíssiiuas, sem que da acta da

sessão imimediuta do conselho, 3 de

junho LiíB 1893, se faça referencia a

tal caso, e sem que, por ceiii-iequcu-

cia., administradores e coinmissario rt-

gio,teubam conhecimento oficial doque

se passou n'essa tal assembléa geral.

Apezar de não estar presentes

essa primeira reunião o conselho 65-

cal, o conselho de administração re-

Abi vae a transcripção. Leiam-na,

qua vale a pena estudar em algumas

paginas a influencia que a relaxuçao

dos costumes vac exercendo sobre a

qnelles "mesmos que deviam tiiubrar

na coirecção do porte,para que os seus

actos fossem exemplo que educasse o

povo nas praticas morigeradas e na

continenciu que se impõe quando par.

_ te de tão alto.

Ao governo. . . nada diremos, por

que, aguardando os factos subsequen-

tes á remessa da consulta da procura-

doria geral da coroas que já foi apre-

sentada em conselho de ministros, to

mámos a' resolução 'de faller só quan-

do os autos forem julgados em ultima

instancia; Para entao tica o muito que

temos a dizer, e fal-o emos sem reser-

vas, com inteira lealdade e com a uia

xiina independencia. Nem d'outro mo-

'do comprehendenios a missão da im-

prensa, que se é nobie c levantada, é

tambem espinhosa e diflicil, porque a

verdade não agrada geralmente áqucl-

les 'a' quem vae ferir na sua considera-

ção ou nos seus costumes. . _

Eis as peças que centém o primer

ro folheto intitulado-b'obrc negocios

da companhia do Nyasscz:

Illsm e em.” six-»'l'endo tomado

posse dos nossos logares de adminis-

tradores da Companhia do Nyassa,

cumpria-nos conhecer da fôrma por

que esta tinha sido- aduiinistnada até

esse momento, afim de sabermos se pu-

deriamos assumir a responsabilidade

das oonsepuenciais que derivam dc ac-

tos de administração anteriormente

p clicados. N'cste intuito dirigimo-nos

solveu logo entregar todo o seu capi-

tal realizado n'aquella data aos srs. B.

Daupias & CJ“, não se sabe por que ti-

tulo. Desde esse momento, pois, o con-

selho de administração, sem ouvir o

conselho fiscal, ficou sem um ceitil em

caixa. Decidiu mais o Conselho estabe-

lecer em Londres um comité adminis-

trativo e que o numero dos seus meni-

bros não fasso superior a sete nem in-

ferior a dois; e na resolução 7.“ d'essa

sessão, a que não assistiu o conselho

fiscal, o conselho de administração de-

mitte de si toda a nuctoridnde, pois

diz na resolução 8.": - o conselho ale

administração de Lisboa. não poderá

resolver em suas sessões sobre assumplos

que não tenham sido dados para a or-

dem do dia, a qual deve ter sido pré-

viamentc participado a todos os 7118712-

bros do mesmo cmsel/io, quer residentes

em Pertugal, quer no cxlrangeíi-o c se

qualquer resolução [iii- tomada sem que

os membros (los comitês estrangeiros lc-

'n/iam participação (lo assatuipto que se

Dae tratar, só produz @Jeito dç/ln'tivo

depois da participação de confbrnaiula»

de do comité de Londres.

Ora esta resolução do conselho de

administração é, além de estulta, con-

traria ao espiriti do decreto de ciu-

ccssão, que exige que a maioria do

iouselho seja portuguesa. alini de dar

o predomínio na administração aos

portugueses, subinettcndo-!hes a vun-

tude c opiniões dos administradores

extrangeiros.

Pois o conselho de administração,

n'esta sessão, resulvcu exactamente 0

contrario. Esta acto n.° 1 está assigua-

no escriptorio da Companhia, tro dia 2 lda só pelo sr. vice-presidente, conso-

de janeiro, dia em que o sr. aduiinis- llieiro Jovio Arroyo, que n'esta sessão

traidor Antonio Cent'euo partia para toi numca-'l ). e pelo sr. 'l'uouaz Vi-

Paris, e pedimos-lhe que nos familias- ctor da Costa Se llltlll'il, que fôra no.

se todos Os livros c documentos relati-

vos á administração da companhia,

uieado para H'lbítllllil' seu irmão como

commissgirioN-«io sabemos se a data da

regia portaria que 0 encarrega d'esto

serviço é posterior a 1? de março dc

1893. Protestánios desde log» contra

este systems. das actas serem assigna-

das só pelo vice-presidente e pelo com-

missnrio regic. O que éainda mais cx.

trnerdinario é que o senhor vice-pro-

sidentc assignasse esta acta, quando

estava presente o presidente, sr. bi-

rão de Merck.

Na 2.“ acta, o que ha dc impor-

tante é, eu) primeiro lugar, a revela-

ção da existencia do um comité func-

ciouaiido em Londres, e que se nãodiz

criptorio, que se refcrisse á Compa- por que administradores é constituidp,

nhin do Nynssa, crendo que tudo teria nemquando se installou, o que nao

sido mandadopelo sr. Canteiro para admira porque não consta, como act-

vi'sto esta-r o escriptorio installado na

casa d'esse senhor.

Respondeu-nos s. ex.“ que n'aqnel-

le dia tinha de sahir para Paris e Len-

drcs, mas que todos os livros c papeis

relativos ao serviço da Companhia alii

ficavam no seu escriptorio á nossa dis-

posição, excepto uma copia da acta da

assembleia geral que tivera logar em

Londres, papel que havia desaparecido.

No dia iminediato alii fomos; e p::-

dindo esses livros e papeis para os exu-

ininnr, foi-nos dit-o pelo empregado,

que o sr; Ceuteno nada deixara. no es-

com do si'. conselheiro João Arroyo, nie dissemos, que o conselho de admi-

l

pregados da Companhia.

D'esta resolução se evidencein que

o conselho achou conveniente e boni

alterar a condição exarada nos estatu

tos, de que a 1.“ série de 40:000 li-

bras, coni que se constituiu a Compa-

nhia era destinada a pagar os encar-

gos immediatos da administração e as

expedições que fossem julgadas desde

logo necessarias para o receiiheciinen-

to de jazigos mineraes.

Não consta das actas até esta data A

que d'esse dinheiro da 4.“ serie de ac-

ções fosse paga qualquer quantia a al-

guem, a não ser 18:000d000 réis, (os

primeiros 10 010 eutrados) a Bernardo

Daupias, que nós jurainos' não ter ido

ao Cubo Delgado fazer pesquisas al-

gumas. Mas, em suniina, o facto de sc

fazer um contraoto com uni terceiro,

para só mais tarde llie pagar as des-

pezas que fizesse em pesquisas, não

achamos mau; sómente, como esse con-

tracto foi acceito, porque sabemos que

alguem foi lá recommendath oñiuial-

mente, vamos ver com quem este foi

feito. George Hume ou Wilson são

uma e a mesma pessoa, e como Wlson

é administrador da Companhia e ge-

rente d'ella pela escriptura de consti-

tuição, não podia fazer conti'uctos com

a Companhia porque: isso se oppõe

o art. 183.° do Codigo Commercial.

Mas este contracto fez«:ie,__e fez-se e

executou-sei

Folia-so ii'esta data ainda na emis-

são a que se ia proceder. Afiirma-se

que se ia proceder. Mas em virtude de

que resolução?

Das actas não consta que o conse-

llio tivesse tomado essa resolução, que

rcgio, veja que a administração da

:Companhias feita até então pelo seu

conselho de adinnistração, foi além de

illegal, e iguara. '

E não queremos suppor no tal co-

mité de Londres, o em mais alguem,

intenções Criminosas, mas a verdade

é que tudo re encaminham, no que

parece, para o resultado final de uma

questão .lino-Murilo, guardando ainda

menos as apparencias us formas com

que o famoso americano envolveu o

governo potuguez.

Nem pareça gratuito e infundado

eitc t'eccio, porque além do que sabe-'

mos d'cmissãc d'ncções, enjo numero

emittido j-i. ascende a mais de 500:000

espalhadas em mãos dc extraugeiros,

emissões feitas contra as fórums pre-

ceituadas nos estatutos e aquellas cs-

tabelecidus por disposições de lei, ha

a tentativa de emissão de obrigações,

que, sendo conhecida por dois adini-

nistradoi'cs da companhia n'essa epo-

ca, os srs. José da Cruz e Mitchelll

e por um .vogal de conselho fiscal, sr.

Sarrea Prado, haviam contre. ella pro-

tostado, em Novembro passado, eu-

viaudo o seu protesto :io vier-presiden-

te do conselho dc udministraçñop con-

selheiro João Arroyo. Nãoconsta das

actas d'este conselho, que de tal pro.

testo sc tomasse conhecimento e se pro-

vidaiioiimm~,de !nulo u evitar que 000m¡

té de Lmdrcs prosoguissc no caminho

dc illegallides e burlas que iucctara.

(L) .nr. Arroyo guardai'a para seu

recreio pessoal o protesto em quem-,50:

felizmente o sr. Mitchell, renova o .qm,

protesto eui 7 de dezembro de 1894,

avisinha. Mas então,é propositadamen-

te que se afasta do poder o velho parti-

do “bei-nha quem o throuo tanto deve,

e é uma aii'routa mais que lhe joga o i'ci.

Tudo é possivel n'este desgraçado

 

_ procede do calculo, que iiianifcstun aos

“'l'm', “ou“ "Us f“” "°°°“l*“' '1“9 0“““ as ambiciosos a triste certeza 'de f no n
principaes causas dos nossos desastres nos 1- - ,d ' d 1 , ,-1 i l

fins do seculo XVI Multamm a cogueira (lc "um" e e a”, .de “magnum. decreta'
Epp“, ,no "à, .,¡,, o ,mudam (”mao das do para aquellas cinco classes de oiii-

cousas, o seu desprezo pelos conselhos dos ciaes, lia-de obrigara muitos d'elles, a

 

  

homens prudontus c experimentados nos ne-

gocios publicos, as aventuras longinquàs mal

¡,ii'oparailas, o ardor peito) esclarecido 'e as

lisonjas de valido-i juvenis, a desorganisução

financeira, e a uubiçs do uin visinho poderoso

 

TBFOI'DÍÍU'BULSG ii'nm posto baixo e sem

as melhores vantagens de sold J, por

'não poderem ter, n'aqnelln edads,aiiida

os 35 amics de serviço effective, que a    

   

  
   

   

  

 

  

 

  

          

  

paiz. Mas então, é necessario uni pro-

testo mais vivo e mais eloquente. Mas_

então, é para o campo da revolta que

nos ori'euicssnin. Mas então, forçosa

é que lcvaiitcmos a luva que (lo alto

nos é arremessado., e vamos lá, que

já, não é cedo,

Deve amanhã efi'ectuar-sc em Lis-

boa a grande reunião do partido pro-

gressista, convocada para deliberar

acerca da attitude que julgar necessa-

ria em face do momento. _Que all¡ se

discuta tambem ocaniinbo a seguir em

cam tal, porque para tudo tem solda-

dos, disciplinados e valentes, o nobre

chefe do valoroso exercito partidario,

c promptos parou'i primeira voz, mar-

charem a tomar o seu logar no campo

da batalha.

que tudosoube explorar em proveito proprio» le¡ &Xlge para .se tel' direito a essas

vantagens. . , , i .

Na Allcuianha, onde ,tudo é pre-

visto. e ,ineditndo com .segurança, e

,onde nada é decretado'seinse refiectir

não o achou opportuno, ou talvez por P"9f*'l“'“"'?",°°›3 "me” n" ?enem de
melindres da sua especial pcsiçâo jor- “55“" 9 “ig" 0-_be›u ll? P“¡zi VG'UOS

nnlistica, due respeitamos, embora num qlie "O seu exercito' mol-do. dos um"
sempre “w Passiva“ perceber o ver_ _thOS'dO.tllu11|.lO, não liazlimitede eda-

dadeiro sentido pratico. Mas dlaqnellas de' E'me O ha* .porque ,a prpmdencm'
thses transmqpma, n appronumçño que uaquelle. paiz superintende em. to-

e“,m ,,s dum, apoc“ “um, com ,Oda dos os actos da governação publica,

a força_ e evmencm; sómeum ou“.os reconhece ser o limit_ do edade inelli~

traços se Poderiam acorescentar Que QM .para olmlenmr O exercito' lia-Vl'
tornassem ainda mais completa a iip- gm' “Panama“ e "obuãwz physwa'

proximação. E' claro que os mesmos Ne““ lí'lÍll'depe be.” governnd”

vicios e defeitos ou qualidades teem "ação” 0'¡ Olhcmes'mmhdos São um'

hoje manifestação e exterioridadc dif- dos das me"“ d” ”enfifm' mas quem
fcremes dm, que apresentaram "o se_ os manda apresentar á juntado saude

culo XVI; bl' assita que hoje os vali- e 08 "Gforum“ é! cp"” 'de _lo-J“ a um.”

dos não resgatam a responsabilidade comic“) (lua 'le-la' o iu'pemdm" “39'

dos maus conselhos arriscando a [elle na'th "ao (“negando de“" mono“.
pela puma “0:, mamas de Africa, coa_ do, nao tem ambição de chegar depres-

Niio se diriam estas palavras inspi-

radas pelo exame minucioso da actua-

lidade? Esquivou-se o college a fazer

o parallelo entre 1580 e 1895, porque

 

A' imprensa

E' para um alto dever de humani-

   

  

dade que d'csta vez chamamos a atten-

çãc de todos os nossos collcg: s da im-

prensa. Vejamos.

Uma das mais chprotegidas clas-

ses da sociedadc,scnão de todas a mc-

nos favorecida da sorte e do destino,

'que 'vem ' '(ÍU*SBGTÚOS'1UUIRYIKITJ'contra

os horrores da vida attribulada e que

o inverno passado perseguindesca-

roaveliueutonnorre por esse pair. além,

de fome c de miseria, sobre as taboas

desconjnntadns do esquife de que faz

habitação, ou sobre Os juncos eneng-

cidos da miseravel choupana.

tentando-se em coirer nos campos do
R¡b,m.ji os usares int-:tios graves, mais

patuscus, de uma caçada ás febres,
0,, da apuração de gado bravo. Não

matam iiitieis, picaiu ii vara larga uns

guri-mos; não atrai/ensaia o Oceano

passam o [cj-í. 'w' A _

Segundo modernos estudos physic-

logicos, em 15.50 a epilepsia teve um

grande papel this acontecimentos e

muito Contribuiu para as nossas de»

graças; em 1895 não .se explicam por

outra cousa varios actos iiiiiiistei":tes.

   

 

aliás eraattribuição sua. Uomtudo é dl“glndu"39 "a um dos membros do Í Infelizmente estão cegos ou demen-

A tormenta, que a cada instante

sa ao genrralato, como a terá qualquer

coronel, eu: quem a ruindadc do cora-

ção e iiialvndez do espirito, quasi seni-

pre elfeitos de uma intelligcncia esto-

lida, fura com que se pratique a ¡mino-

ralidado de sacrificar os direitos e o

mentodo seu torpissimo intento, que

Deus certamente auialdiçoará, por ser

dumnoso e nll'roiitar o amor do proximo.

X. G.

Geiniiiissào districtal

Em cumprimento das (linOsições

bau¡ dv 'lu|l;11UJ' Mui-'Witt 'lUv-'WIWB'WI'_'_

. _ . g, - A l i M I J '

cer“) que se fez e¡umsu0,e "jean“, nuns ¡búlleblllà llSLutl, U Bl. llltdt), que se en

d'uma, o quc se verilica pela numera-

ção de acções que vim.›s c pela contis-

são da escrip'ura de 23 do março pro-

ximo passado, cujo valor juridico é

coutestavel. Mas não nos consta ueq

se respeitassein as prescripçõcs da lei.

Sabemos mais que contra o que¡

determinam Os¡ estatutos e o codigo

commercial, essas emissões foram pal'-

te publicas, parte particulares,

Contra tudo isto tudo pi'otcstauios.

Acta 3.“ Estão presentes á sessão

de 6 de outubro de 1893: o Commis-

Btu'io regio e os administradores João

Cruz. Ninguem do conselho fiscall Pe.

lo sr. Antonio Ceuteno foi apresentada

a copia d'un¡ coutracto para a cons-

trucção de uni ca'ninho de ferro atra-

vessando territorios da Companhia, de

cujos termas se tomou conhecimento

sendo entregue a s. ex"“ o sr. Commis-

sario regio afim de o apresentar ao _qo

veriw de Sou illageslade e obter a dc-

oi'ilct aprovação. Não se diz por quem,

nem com quem foi feitikeste contracto,

não sc citaram os termos d'elle, não re-

cahiu sobre elle um parecer do Consc-

lho fiscal; e comtudo não foi auctori-

sado por nenhuma asscuibléa geral,

porque não consta qu:: para case lim

determinado se coiivocassc a lgiiiua, c

o art. 25-“ dos estatutos (i espt'.6s0 a

respeito da forma COLE“) c sobre qu» at

assembléns geracs poleui resolver, isto

é, deve s-n' sempre expresso o li u pi.-

i'a que sã) convocadas, e nunca sobre

nssuiuplo que não tenha sido previa-

mente aniiuucindo.

Entretanto pais-sinos :í d.“ acta.

U sr. Ceiitcno participou que ;unn-

dnm para Londres o alvará d'nppro-

vação do contracto provisorio, para n

construcção c exploraçã) do caminho

do ferro, c que ten lo :nais tar-.ln rec.:-

bltlt), cnvinlo pil» comité do IJ Illill'C'rl,

o contracto delinitivo c os estatutos da,

Companhia constructora o cxporndora

:,locnnientos renicttcra no sr. ministro

da marinha, onde estão ainda. usp !T2tll~

do 0 parecer da junta Consultiva do

ulti'ainitl'.

Não se sabe quem encarregou o

sr. CJntciio de sc Corresponlcr corn o

governo sobre negocios da Companhia

c dispor dc docuincntos que são envia-

dos a Companhia, sem previamente os

apresentar ao conselho de :ulniinistra-

ção. Faremos sobre este contruoto dc-

tinitivo e estatutos da Companhia do

caminho de ferro, as mesmas conside-

rações que nos suggeriu a leitura da

acta anterior. Resolvese n'esta sessão

acceitar a distribuição proposta pelo

i

Arroyo, Anteciio Centeuo e José

do ines ii.i caminho de forro, ninhos os , fran-lr; nc'n do protesto que havia tros

coiitrava ein Londres, pedindo que o

cinsclho fiscal inicrviesse para fazer

cessar as illegalidados que na admi-

nistração da Cmnpnnhiu. se estgyão

praticando. Com esse procedimento,

logrou o sr. Mitchell que a iiiaiorin do

Conselho fiscal se i'cunisse ciii Londres,

e “SniHLllltlÚ elle, administrado¡- pro.

tcstantc, foi evitado exclusivamente

pela acção energiea tlus srs. Coelho de

Uitrvnlho, Prado e Mitchell que se fe

chavse a subscripção de taes obriga-

ções, que eram anuunciadas n'uin

prospcctu largamente distribuido em

Inglaterra e que, segundo a Opinião

de toda a imprensa iiiglcza represen-

tava uma tentativa de escwcçucrie.

N'esse prospecto eram designados

como :ldiiiiiiialt'adnl'es p irluglIezes só

os sro. Arioyo e Cciitcno, como com-

missnrlo i'égio Pedro VthUt' till Costa

Sequeira, o, ainda como administra_

dores, Wilson o mais dois ingleses, não

upparecoudo n'clle o nome do barão de

Mer-uk, que de rosto parece era o cor

rector da cniissño,-c estava no seu

direito de ser, pois deixara de ser nd.

niiiii..trador da Companhia desde julho

d'aquellc nuno de 1894.

O que se passou em Londi'es,eutrc

os dois vogaes do conselho fiscal e o

sr. Wilson, gerente da Companhia e as

illfOI'llltlgõçtn e documentos colhidos por

esse-i sonheics a icspcito da f'óriiia por

quo o pretendido Comité de L),¡._chg

tum procedido, coiiuttt das actas ilo

cousa-,lim fiscal c foram praisoal-ncnite

co ninunicndos a v. cx.“ c an¡ membros

do conselho da aduiinislrução, residen-

tes ein Lisboa.--Ncm d'csta omissão

il'nbrignçÕJs que o sr. \Vilson diz j'ts-

lilicndn pela consulta dc um advoga, lo

do Lisbon, iicni d'uina famosa omissão

ll), cslz'tii'lplllltls de correio, ouja venda

exclusiva ora dada pOr-Ctillll'aul!) :i um

[nl lirzuv.; (tic Sttilrtíi'll'yjp-o quo ilcu

oceaniilu :i Uoiiipauliia ser acunstiln nn

imprensa portuguesa e estrangeira, de ›l:l18c2091151_g'›1 Clllpcllllulflm "3 CVP-'Num !estado physicni, c dos que

'humanitarm uma parte dos nossos cs- ',194

iiie::;..~'. :munncinvu a dita eiiiissãi d'o.

brignçõcs, consta cousa alguma nas

actale conselho d'aduiinistraçãi, ueni

tampouco consta nada da cnnhngc ii

d.; monta! Contratante dc tudu isto

teve conhecimento o sr. Centeno,

li) se não houve em tudu coniven-

cia eoui Wilson, houve manifesta in-

ciii'ia c lcvinndude por parte d-i con.

selho d'axliiiinijtruçviu de Lisbizi; c

nós, assumindo a adniiiiistraçã-i da

Utiiiipimliin, protostãmos contra todos

os actos acima nnuuncinilos como irre-

gulares, e pedimos ao ea.“ sr. com-

missario régio que nos acompanhasse

na tarefa de reorgcnisar a Companhia,

tes os que mais obrigação tinham de dn nova refuriiia administrativa, o par.

lhe põe em risco a existencia, mais tc-

merosa este anno,levou a muitos a vi«

da,e a outros os havcres. Pois do pro-

ducto do amarguroso trabalho dlesta

gente, os governos pretendem o nic-

lhor quinhão,e o fisco arranca-lh'o sem

piedade. Referiuic-nos aos pescadores,

c é por elles que principiamos pedindo.

Não ha nada mais hurhuro nem mais Franco d: C.“ uiii novo 15:50,

iniquo do que essa lei que lhes rouba

vêr'o errado c perigoso caminho cm to laborioso d'este governo do Senhor,

que vão os negocios publicos, e para

elles a historia não dá o menor en-

sinamento, nem qnnesquer conselhos

teem proveito. Assim, pois, as mesmas

cousas dai-:io os mesmos etfeitos, e não

é diflicil a prophecin de que so está

preparando pelos erros dos srs. João

N.
c**-

uma grande parte d'uin producto gil-l 0 Lllll'l'll ”li “MDE BUS fillfllfldes

uho com o arriscado trabalho em que

se empregam. O pescador passa dias

e dias sobre as aguas, noites terríveis

ein luctn constante com as ondas,

e quando estas-_não raras Vezes!-

lhes não servem de tumulo e de mor-

talha, aguarda-o no regresso a terra

o fisco implacavel, que lhes não rouba

tudo porque não pode, mas que lhes

leva a melhor pai-tc, aquella com que

o desgraçado mataria por horas n fo-

me dos filhiulios, que ahi vemos em

grupos pelas runs esmolaudo o pão da

caridade. Triste e desliuuianol

No intuito de mostrarmos que, se

'na' defensores que applnudeni o limite

de edade, não ha razões que o justifi-

quem, vamos ecc-,ipm--nos do artigo

que uni jornal militar publicou.

O limite deedmie é. alli defendido

dedicadameute, mas com razões tão

desconforuies do bon¡ senso, e com

iiflii'mativas tão oesiomtes da verda-

de, que facilmente se” percebe teiem

sido inspiradas pelo egoísmo e provo-

cadas pela ambição, a cujo iuipudor

foram sacrificados cynicainente a ino-

ralidade da justiça a o bem de muitas

0 imposto do pescado representa. Otuoincs_

nada menos que nina extorsão anda-

ciosa c revoltantc. Temos por vezes,

talvez scin conta já, fallado sobre o

asnuipto e pedido para elle a atten.

ção dos poderes ¡illbliCos.Pois até hoje,

de ha annos pula cn, cmquanto sc cn..

cheiii .de beneficios amigos e alillindos,

eniqrniito sc iiiulli, licnin iio poder oa

abusos c os escaiulalcs, enquanto os

O jornal a que alludimos, queren-

do pôr em evidencia as cxcellencias

do limite do cdade, nílirnia querelle lia-

de produzir grandes economias iio fu

turu; fltilnttl'lt) não o prova, iieni nos

demonstra o que dá por seguro. Sc

1301' VÚIHÍH'H lÍf'Dllle(iiêll &ñdlf'n P01' SU

,imaginar lillllfthf'lLW o nos Gun-ida'-

'rar seus discípulos para. nos 'levei',.ios

felizes e os poderosos sc i'cvolveni na cmmum, m." O ,-1,36 (1,23,, ,lo mes“.cl

lama das companhias do Nj'assa e ou-

ti'as, eniqtiaiilo se engeiiilrani ns nego.

cialas dos phosphoros c siniiliiazites,

nenhum dos podera-!s do Est-ado se n-

niorcin dos desvcnturados,cxtinguinllo “um, como m, mm“,

o vergonhoso imposto ou mirim-ando,

pelo menos, o grande mui de que sof-

freni e se queixam' amargurndamentc

os infelizes prscaloresl

l'ois '

mal fez; por que brincou com o senso

coiiimuui, e coniiiictlcn a csmlticm do

suppõr os outros llcrlGiOJ. '

O limite de ezlade, tanto m) pre.

, lia-lo produzir,

nfio as annnnoiudns economias, mas

sim uni grande nugmcnto de despesa,

como vamos provar.

As refoi'iiins, antes d.) limite de

que se permitte todos os atl'opellOs,foi

nemca lu a coininissão districtal de

Aveiro que lia de substituir a actual,o

que é composta dos seguintes cavalhei-

li'ur: -- 12173655008, dr. Manuel Nunes do

Oliveira Sobreiro, dr. .José Ridrignes

Soares e David da Silva Mello Guima-

rães. '- iS'itlisli'tutos, Elias Fernandes

Pereira, Albino'Dins Ladeira dc Cus-

tro e Jeronyuio Fernandes 'da Silva.

-Auditorpln Jorge Couceiro da Custa.

A nova caniniissão, assim compos-

ta, é iizun. garantia para tolos, con o

que todos decerto l'olgarão.

w

MMN il lidlltlllilllelHtllf) fil Etlilllll

ll'flflll

Continua a ser 'nal recebida a no-

meação feita pelo ¡ii-.bispo do Porto para

a Encoininendação'da Egreja diüvai'.

A preterição dc'clei'igos por iiiiii-

tos titulos respeitavcis, com Velhos e

importantes serviços á freguesia, (lus-

gnston toda a gente, i'ecciaiido-sc que

do facto lhc provcnlialn desgastes que

sua eminencia muito'bem podia e ile-

viu evitar. as noticiai que d'ulli rec::-

beuios são do mol-le a iuqtiictar os que

põem :tallmít do tudo a paz e a'ordc n.

O novo ltlncommentindo chegou tllll,

tomou posse, disse a missa couvcutual,

mas retirou-..e logo para. o Porto, o:: lc

deverá permaneça' sc não quizer que

da sua presença (liniaiicni aconteci-

mentos q ue decerto o derem desgostar.

f) clero d'Ovar, que é do mais il-

histrado c mais exemplar do bispulo,

foi graVemente ci'fendido coin a no.

meação feita. S.: o sr. cardeal bispo

procurar ttltenimr O mal que a sua pre-

cipitação cansou, fara hein.
1¡ - - - p-

lb alli coadjuctor lia lo aniins o

muito revd.”J sr. Fi'ancisci d'Olivcirn

lliptistu,o exerceu ti metes o uiirg.) de
u _Hiu i“ .Nr l _ ..y _ .. _ . .I l pulo ( q tl _un tuo do* ednde eXistii, flíjlltnhllll dos othciaew , pai-nchn durante a enferinid l'lU do nu-. , ,x . .r 1 II . u in¡ A -- n ' . y .' ' ' '

illleS,.lL .i«_.i a guias cum-w p-Nul qm- .julgados “maps/,cs do serviço pelo sui ' tenor. l'e n este Cleilg0.[)iil' to los Cull-

li'ltln julga.-

innptos pelo seu estado moral;

forças, c (lullfttllmà para ella. com totlzi ,Omi ;r existencia do limitn de c-lndc,

a boa vonlirlc dos nossos collegns da

iniprcnsa,a que :i muito especialmrentc

consagramos estas linhas. Esperamol o,

e tcinosfé que n iiobllisainia instituição

se empcnhzu'á por completo na genero-

sa tarefa dc auxiliar os desgraçndos.

São mais especialmente os nosso-i

collcgas do Vianna, de Villa do Um-

dc, da Povoa de Var/.im, da Figueira,

do Algarve, enitiin, e do todos os pn-

tos onde ha costa i de pescaps que mais

dever teem do tratar do assnmpto.

Espe 'am-.is que o façam. Exige-o

a propria huumiiidade.

W

as reformas continuam a (lorivnr .l'us.

sos niosnms ollicia-:s incapazes e ina-

ptos do serviço, e tambem dos muitos

,t'fllzittt:it, capazes d» serviço physicn o

moralmente, que forem aiiinginlo :il-

;nni dos quatro limites. Segue se, pois,

que o limite de edade, vindo angaria-

li'H'O lllllllCl'O lliha causas que Prod-'-

'aiani as reformas, é mais uma fonte

 

|sideralo, serviços que não [,'Ó'lelll ser

esquecidos. Pois forarn-o--a iuan'loii-

!se para alli lizii cloi'igo ainda moço,

sem pratica. do s :rviçti piti'onliial e Skill¡

scrvlç-is que o recommendcni. MM

juin protegido do prelado e por iss) iai.

oebo a farta prob-.nula.

Muita carencia (le justiça sr. bispo

do Porto. \'o hispado de Coimbra mio

sc procede assim e é por issu que o

,nosso virtuoso b¡.~:p:i é gz'rnlinrnitc

!querido c resp-citado :ia sua dioicsu.
quo brota perinanOnteinentc reforma-l Um¡ este modo dc pi'ooeler, no.1¡ o

dos. Logo :i despczn publica, lia-de rcipsiinvel arcyprcste o muito digito
u -› 'l t s , , Q 1 a ' . ' 'lorwsamente (JH-Sw¡ e cousJi .ai-se aboade de Vallega foi potipudo,parqus

(lllglllellfiltdü e ll "Julio-'l OOlltOS de l'OlH.

Coin o que, porém, o jornal a que

nãi prevaleCeu a sua informação.

Voltarezuos ao assumth que julgu-

nos reportsmou, não começou, foi com mes,religioss e socialmeutadmportaute.



i A rotação constitucional

ld' do Commercio (Ze Portugal 0

segumte artigo:

Approxima-se o dia 5 de maio e é

geral a anciedade com respeito a rc-

solnçà'o que lia-de tomar o partido pro.

gressista n'esse dia, em reunião ma-

gna. presidida pelo seu leal e honrado

chefe, sr. conselheiro José Luciano de

Castro. Comquanto essa sociedade de.

nuncie a importancia, pelas suas con-

sequencias, da decisao que se adoptar,

sobre esta, porém, já não pôde haver

a menor duvida, não só porque são

bem conhecidas as ideias dos partida-

rios d'aqnella agremiação liberal, co-

mo ainda porque, na actual conjunctu-

ra, para os altcs interesses publicos e

para o boni nome do partido progres-

sista, só pela abstenção elle póde deci-

dir-se. O governo,pelos seus orgãos na

imprensa, já tem feito saber que, com

tudo, fica satisfeito, e que tanto se lhe

dá que os progressistas vão á urna co

mo se retráiam,tendo-se até insinuado

que, n'este segundo caso, a dictadurn

se prolongará indefinidamente,conser-

valido-se os ministros fóra da consti-

tuição e das leis, e com elles, ou pri-

meiro do que elles, o proprio Chefe do

Estado. Isso denuncia o alto criterio

de taes estadistas e qual a sua noção

do que é o systems que nos rege e do

effeito que póde produzir no resto do

mundo a continuação de um estado de

cousas irregular e até violento,quando

o paiz,em circumstancias extremamen-

te difiiceis.está pedindo instantemente

o conjuncto de todos os esforços e de

todas as dedicações, para poder sair

de uma situaçao apurada, como é esta

que elle atravessa lia bastante tempo,

aggravnda pelos ultimos erros e desa-

tinos dos seus governantes.

Comprehende-se, pelos antecedeu»

tes, a indifferença do governo e que

elle parodie,com respeito aos progres-

sistas, o conhecido aphorismo de uma

escola de economistas,laz°ssez faire,lais-

se: passei', mas o que se não compre-

hende é que El-Rei queira que o con-

siderem de tal modo consubstanciado

com a politica insensata dos seus mi-

nistros, que não lhe importe tambem,

que se diga que elle navega nas mes-

de mais sc tem prolongado, filho de

uma intriga miseravel e torpe, se dis-

sipe promptamente, pois a verdade é

que, ou se é rei de um povo inteiro e

não se é, portanto, rei de um unico

partido, ou. . . não se é rei!

_. _-__+__ _

MASSA ESTAGNADO

Sob este titulo o Correio Nacio-

nal escreve:

Só não se inñamma diante d'aquel-

les abusos e descomedimentos quem é

producto genuíno de um meio perver-

tido ou quem está habituado a enco-

lher os hombres perante os maiores

males da patria. Aquellas nodoas re-

voltantes com que alguns audazes

mancharam a companhia do Nyassa

devem ser queimadas com a indigna-

ção espontanea, cadente e justa de to-

dos os homens honestos. Aqnelles des-

regramentos perigosos de politicos sem

freio devem ser castigados em nome

da moral mais pura, do direito social

infiexivel, da necessidade de arrancar

de todos os trcmedaes e lançar para

a frente este paiz atolado e quasi mor-

to. Aqiiellas e outras miserias do lago

das corrupções publicas devem ser ex-

tinctas pela plantação immediata de

uma vida nova real. Se a razao recuar

diante das dif'ticuldades, se a rectidão

ceder ás influencias, se a consciencia

fôr amordaçada pelo motivo partida-

rio, a cumplicidalc fiagrante dos que

assim vergarem ao peso dos poderes

occnltos será um verdadeiro crime e

talvez quasi uma infamia.

Trepidar?! partir diante do grande

publico as taboas santas da lei?! pôr

:is considerações privadas acima do

amor heroico da patria?! . . . Mas quem

não sabe que esse atoleiro do Nynssa

é uma das maiores vergonhas do nosso

tempo e que os povos onde não ha jus-

tiça teem de morrer niiseravelniente

pôdres, como os velhos imperios do

oriente? Pois imaginam alguns loucos

ou levianos que os homens podem cos

houestar situações irregulares e perdi-

das, sem que este delicto contra a ua-

turcza tenha ccznsequencias fataes para

a nação inteira? Pois ignora alguem

que a gangrena de um membro social

estende-se logo a todos os outros, pelo

uma “8““, que 95° Perigosasipor ¡550 l contagio, pela suggestão, pela excita-

que ninguem sabe onde a barca irá

aportar ou. . . naufragar, o que não é

exactamente a mesma cousa.

E se para o governo é questão se-

cundaria o resultado das suas aventu-

ras e temeridades, porque o seu unico

empenho é gozar o poder sem limites

e sem restricções, não pensa do mes-

mo modo a parte do paiz, que ainda

prefere a monarchia á republica e que

não ooculta as suas preoccupações e os

seus receios ao ver crescer e augmen-

tar o numero dos inimigos das insti-

tuições, devido isso unica e exclusiva-

mente ás provocações acintosas do go-

verno, que parece folgar com que se

affastem do throuo tantos e tantos ci-

dadãos prestimosos, que, muitos d'el-

les, nunca pensaram em abandonei-o!

E' possivel que o governo entnda na

sua alta sabedoria, que o sr. I). Carlos

não é Rei de Portugal, mas só dos re-

generadores, por isso mesmo que estes

consideram o paiz como sua proprie-

dade, para as promoções e para os re-

galos dos ministros; mas o sr. D. Car-

los é que não pódo de modo algum ac-

ceitar este exclusivisino, que abate a

sua magestade, fere as tradições da ca-

sa de Bragança e o divorcia do resto

da nação. 4 Eu não tenho outros por-

tuguezcs, é a phrase historica com que

o santo Rei 1). Luiz 1,respondia àquel-

les que e permittiam fazer-lhe repa.

ros acerca da nomeação de alguns mi-

nistros; são todos filhos d'esta terra, e

se não fazem mais por ella, é porque

não sabem ou não podem.› E assim

elle queria significar que não existiam

da sua parte as pi'edilecções que lhe

attribuium, riem que oannuavaa ideia

de fazer governo pessoal, como injus-

tamente por vezes o accusavam e que

os factos desmentinm, pois durante o

seu reinado de paz e de tranquilidade,

de melhoramentos e de progressos, os

partidos passaram em regular rotação

pelo governo do pniz. Pretende-sc acu-

bar com essa nórma, que não é mais

do que a fiel execução do systems po-

litico que nos rege, quando leal e ho-

nestamente interpretado e cumprido?

Assim se deve depreheuder do que se

está passando, mas nós ainda quere-

mos crer que ha de chegar um dia em

que valham menos a insidia e a astu-

cia do governo do que a vontade livre

e o criterio desassombrado d'El-Rei, e

que só por excepção se está fazendo o

que, alias, nem por excepção se póde

ndmittir em um paiz que tem uma

Constituição como a nossa.

E nós fazemos sinceros e ardentes

votos, para que o equivoco fatal, que

remain_
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Cou'rass'riis.

-- Ora vejam, disse André recoo

brando presença d'espirito, de que

meios se valeu n Providencia para fa-

ze.-me completamente feliz; colloca-

me, todavia, em gravíssimo indecisão,

porque em verdade. D. Magdalena,não

sei se devo dirigirme ao café e renun-

ciar a este dinheiro, ou ficar com elle

e desfazer o ajuste. De mais, será a rc-

messa d'estes vinte mil realce devida

unicamente ao barão? Todos sabem

que é rico, e generoso; mas o motivo

que apresentapara justificar este ras-

go incomparavel parece me falso, por-

que não é facil suppor que uma se-

nhora residente em Paris, onde appa-

recem as melhores partituras e com-

'disse Paulo, e destino a senhora de

bilidade dos instinctos, se uma con-

venção immoral estabelecer a impu-

nidade do crime?

São accusados varios administra-

dores da companhia do Nyassa de te-

rem saltado por cima dos estatutos e

da lei, em condições realmente ex-

traordinarias. Eiitregaram em meados

de 1893, á firma B Daupias & 0.',

sem constar das actas por que titulo,

todo o capital realisado da primeira

serie de acções, o qual attingin a som-

ma de 18 contaos de réis. Não consi~

gnaram egualeuente nas actas o desti-

uo que foi dado ao producto das res-

tantes acções da primeira serie, cujo

valor era de 40:000 libras esterlinas,

faltando qualquer indicação de que

fossem feitos estes ou aquelles paga-

mentos. Chegaram mesmo a fazer, sem

a observancia «dos estatutos e da lei,

emissões succerssivas que hoje impor-

tam em 500:0L)U libras, distribuidas

as acções pelo estrangeiro. Delegaram

poderes excessivos n'uui grupo admi-

nistrativo londrino, que mais tarde

projectou fazer uma emissão de obri-

gações classidicnda de tentativa de

roubo pela imprensa brituunica. Ou-

torgaram ao sr. George Wilson, com

quem não podiam coutrnctar, por ser

administrador da Companhia, u facul-

dade de mandar proceder ao estudo

dos territorios da concessão em Mo-

çambique, podendo elle apresentar as

contas depois de feita uma nova emis-

são. Quem não vê que em tudo isto

pódem existir graves responsabilida-

des moraes qeie devem ser tornados

effectivas?

Mas o facto mais assombroso e

mais imperdoavel é o da celebração do

contracto de Lisboa, em 22 de março

ultimo, depois de se haver feito em 9

do mesmo mez, o contracto de Paris,

com as mesmas 600:000 acções, de

433500 cada uma, da mesma Compa

nhia do Nyassa. No pacto monstruoso

de Lisboa não se dava apenas a cir-

cumstancia de o assignarem, como ad-

ministradores da mesma sociedade co-

lonial-um portuguez que abandona-

ra em janeiro o seu logar; outro que

iigara o seu nome ao contracto de Pa-

ris pela recepção de 6:500 libras; ou-

tro que figurara por procuração ua es-

criptura do mesmo contracto; o sr. ba.

rão de Merck, que segundo todas pro-

babilidades já. náo era director; o sr.

Wilson, que entrara primitivamente

nas negociações levadas a cabo pelo

grupo fraucez. Ha muito mais ainda.

U primeiro individuo n que se allude

contava com a sua grande influencia

M

_ Quer seguir o meu conselho?

perguntou Magdalena..

... Com muito gosto, minha se-

nhora.

- Acceite esta somma, visto que

o barão é rico c poderoso, segundo me

quem elle folia o seu mais escolhido

reportorio.

-_- Quer dizer pois que não devo

tocar no café?

- O que deve, na minha opinião,

é visitar o barão e agradecer-lhe sem

perda de tempo. Sua irmã viri't com-

uosco, e se as nas occupações forem

taes que não lhe permittam ir buscal-n

antes das onze, Simão nos fará o fa-

vor de acompanlial-a.

-- Estou promptol disse o velho

marinheiro.

-- Sim, sim, vac! aconselhou Ale-

xundrina.

- Mas não se esqueça, observmi

Magdalena, de dar particularmente a-

gradecimentos a Mendoza.

-- A Mendoza?

--- Não me resta a menor duvida

de que elle foi o inediaueiro. Lembre-

se que houtem á noite patenteou dian-

te d'elle o receio que lhe causava o to-

car diante da um publico exigente; por

tanto,tendo chegado lioje o barão,póde

1108“¡035 ¡110510368 de todos os paizes, supor-se que lhe fallasse em seu favor.

venha proouraltis á nossa patria. :- Tem razão, minha senhora.
4.-«4-

  

 

  

  

   

   

 

   

perante o governo actual para fazer

triumphar as machinações insanas de

que resultou o contracto de Lisbon. O

segundo, que segundo nos informam é

progressista, quizera de tal fórma o

contracto de Paris que perseguia a ca-

da momento, com telegrammas ancio-

sos,o emissario que se achava n'aquel-

la cidade, a fim de lhe garantir as

6:500 libras necessarias para salvar as

suas responsabilidades por lettras de

George Wilson. O terceiro sancciona-

va, ainda no dia 11 de março, o mes-

mo contracto de Paris, enviando com

outros um telegramma ao mesmo ne-

gociador para serem depositadas no

Credit Industrial as 6:500 libras. O

quarto veio outorgar no contracto de

Lisboa, depois dc se haver entendido.

sabe Deus como, com agentes de Cecil

Rhodes, que se dirigiram egualuiente

a esta capital para o mesmo fim. O

quinto era o mesmo que fizera conveuc

ções illegaes com a Companhia e que

na venda das 6001000 acções queria a

todo o transe, com o apoio insistente

do segundo, que fosse liquidnda a sua

situação sem exame, pagando-se lhe

cerca de 40:000 libras,oomo afinal lhe

foi assegurado pelo contrato de Lisboa.

As negociações clfectuudas n'esta

capital, sem falarmos de responsabili-

dades de outro ordem, que ahi podem

estar envolvida-ii, pozeram a Compa-

nhia do Nyassa entre um grupo fi-

nanceiro bi'itannico e um grupo finair

ceiro francez, por meio da venda dup-

ln de 600200-3 acções, com o valor de

6002000 libras cstcrlinas. Como se tu-

do isto não bastasse para uma indig-

nação profunda, o grupo inglez tem

estreitas ligações com a Companhia

Oceana e com Cecil Rhodes, estando

portanto o pacto de Lisboa subordi-

nado superiormente ao plano de ah-

sorpção da Africa austral pela Grã-

Bretanha. Como se tudo isto ainda fô-

ra pouco, as emissões já i'ealisadas ul-

trapassavam o valor de 500.'000 li-

bras, eujas acções se acham dispersas

pelo extrangeiro. Embora o governo e

o paiz não tenham culpa alguma de

todas essas loucuras e abusos, compre

beiide-se que d'ellas nos possam viroam-

plicações e difficuldades gravissimas.

As calamidades que se desenca-

deavam sobre o paiz em virtude da di-

vida do Estado, das relações financei-

ras da Companhia Real e da questão

pendente do caminho de ferro de Lou-

renço Marques não tinham o dom de

conter as tentações perigosas dos ou-

torgantes portuguezes do contracto de

Lisboa! A' historia do Portugal con-

temporaneo faltava este esboroamento

colossal, onde a força da insensatez é

tão grande como a falta de patriotis-

mo! As desgraças publicas d'esta so-

ciedade sem disciplina tinham de ser

coroadas com mais esta assouibrosa

iniseriul Isto é como a fatalidade cres-

cente das tragedias gregas, isto parti-

nos as cordas do coraçao, isto faz-nos

enlouquecer quasi completamente! Fi-

camos petriticados, hirtos, lividos, pe-

rante o horror d'este vulcão de lama.

São necessarios muitos heroismos iu-

timos para ter idéias conceitadas dian-

te d'estes desabamentos.

Falla d'oste modo um _jornal

que capricho. on¡ aor- Lidador-ado

um jornal tido como decente e llO-

nesto. 11;' que a torpeza chega a hor-

rorisar ainda os menos susceptiveís.

_+-
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Sobre a historia contemporanoa,

o sr. Martins de Carvalho, escreve:

Na época da lucta pOpular de 1846

a 1847 praticou o governo numerosas

arbitrariedadcs e tyrannias contra os

povos. Basta indicar os atrozcs assas-

sinatos na Agrella, na Villa 'Nova de

Monsnrros, e em Suudomil, assim co-

mo muitas outras barbaridades, in-

cluindo as crueldndcs que nos fizeram

sofft'er na cadeia do Limoeiro. Os au-

ctores das atrocidades nos presos do

brigue Audaz e fragata Diana, e ou-

tros navios de guerra surtos no Tejo.

imitaram perfeitamente os infames

Telles Jordão, na torre de S. Julião

da Barra, e Manuel Pinto da Silveira,

na. praça de Almeida. Não satisfeito o

governo cabralista com as violencias

executadas por elle nos prisioneiros de

Torres Vedras, fel-os ir para a Africa

em 2 do fevereiro de 1847. Eram os

seguintes:

Oficinas prisioneiros na acção de Ior-

i'es Vedras no dia 23 de dezembro de

1840', deportados para a Costa de

Africa, embarcados no brigue de

guerra Audaz, saido de Lisboa em

2 defcvcriro de 1847.

1 Conde do Bomfim-tenente ge-

nem!, par do reino; 2 José Pedro Ce-

lestino Soares - brigadeiro; 3 João

Carlos Formau-tenentc coronel.

W

- Pois vá, não perca tempo,e pó-

de tambem de caminho contar no dono

do café o que lhe succedeu.

- A sua ainisade eguala a da mãe

mais carinhosa.

- E apesar de tudo, nunca podc-

rei recompensar-lhe o que tem feito

por nós.

André dispoz-se a partir só.

-- Tendo chegado o bai-ão da So-

ledade,disse Paulo,parece-me mal não

te acompanhar a fazeiulhe uma visita.

- Estou «certo de que te receberá

com alegria.

Paulo despediu-sc de Alexandrino

e Simão, dizendo :'t sua mãe:

- Vou visitar o meu nobre pro.

tcctor; mas não te cfiiija a minha de-

mora, porque depois do uma viagem

longa é natural que elle queira reter.

mc a seu lado algumas horas, visto

que me estima como a um filho.

-Fizcste bem em advertir-mc,por-

que d'essa maneira estarei tranquilla.

Paulo apertou npaixonndmneme a

mão do Alexandrina e retirou-so com

André, cinqtlanto Magdalena. acom-

panhada da sua antiga pupilla o de

Simão, se dirigia para casa. Ao apre-

ximar-se, ergueu os olhos para :i ja-

nella do quai-to do Anna, procurando

atravez das sombras a luz que de or.

dinario o allumiava, e como não a dis-

tinguisse, atravessou a rua e entrou

, ....v:

Majorcs:-4 Agostinho Luiz Al-

ves-_infantaria 14; õ Diogo Dionizio

Cardosov-infuiiteria 9; G José Bento

'l'ravassos Valdez-cavallnria; 7 José

Herculano Ferreira de Horta - ar-

tilheriu.

Capitães:-8 Alexandre Magno de

Sit-infantaria 6; 9 Arnaldo de Aze-

vedo Brandão -- dito; 10 Bernardo

José dos'Snutos-artilheria; 11 Fran-

cisco José Silveira-infantaria 6; 12

Francisco José Vieira-dito; 13 Frau-

cisoo Machado Bello -dito; 14 Fran«

cisco Maria Monteiro ›- cavallaria 5;

1.5 Gaspar de Sousa Barreto Ramires

-dito; 16 IIenrique d'Almeida Girão

_(litti; 17 Jeronymo de Montes Sara

mento-infanteria 6; 18 João Gomes

da Silva Talaya -- dito; 19 Joaquim

Pinto Ribeiro -dito; 20 Joao Pinto da

Costa-dito; 21 José Antonio da Cos-

ta Mendes-caçadores :3; 22 José da

Fonseca Veiga-infantaria 2; 23 José

Leão Pinto -- dito; 24 José Pedro da

Costa Seromenho - cavallaria 4; 25

José dc Pina Cabral - caçadores 5;

26 Luiz Travassos Valdez - estado

maior; 27 Manuel Julio de Carvalho

_caçadores ti; 28 Manuel Luiz d'Al-

meida-dito.

Al/eresz-99 Antonio Ernesto Ce-

lestino Soares-cavalinria.

Corpos nacionaes: - 30 Conde de

Villa Real, D. Fernando_tenente-on-

ronel cominandante do batalhão d'AL

cobaçn; 31 Jayme Garcia Mascare-

nhas - tenente-coronel commandante

do batalhão de Vizcu; 32 José Bernar-

dino de Abreu Gouvêa-major d J di-

to batalhão. A's il horas c mein largou

o brigue Aitdciz o seu ancoraulonro no

'l'ej ›. Era rebocado pelo vapor de

guerra Terceira, o mesmo vapor que

alguns dias depois foi mandado de

Lisboa a 1*'igiiei'it da Foz, buscar 28

presos populares, entre os quaos era

um o auctor d'estas linhas, Joaquim

Martins de Carvalho. As victiuiai de

Torres Vedras levavam para a Africa

as sympathias do povo lisboneuse e

deixavam para os seus verdugos a exe-

ci'açiio de nacionues e extranhos. O al-

to de Santa Cathariua e o das Chagas

estavam cheios de espectadores, que

condemnavam este acto de barbarida-

de. Desde o dia 23 de dezembro de

1846 os martyres da sua nobre e de-

sivitercssada lealdade tinham sido pri-

vados de tola a consolação, de tudo

quanto lhes era caro. Mettidos no po-

rão de um navio, sem ar, sem luz, ti-

nham sotfrido todos os tormentos que

lhes havia decretado um governo feroz

e brutal. Ainda na. hora do apartamen-

to, e em todo o tempo desle que se

decidiu a subida d'elles, se lhes negou

toda n entrevista com suas familias.

Se algumas a obtiveram foi por graça

especial dos suliões. Foi geral a indi-

gnação em toda a cidade de Lisboa.

Viram-se esposas desolndas quererem

despedir-se de seus maridos e não po-

derem. Viu-.ie o seu pranto, o viu-se a

cidade consternadn receber e enxngar

as suas lagrimas. Viu-se o povo scusic

bilisado, o no meio de tudo só se viu

um coraçao duro como uma rocha! A

esposa do conde de Villa Real (l).l.*'ei-

nando) levantou-se do seu leito de dó-

res, acompanhada da condessa de Rio

Maior, irmã d'ello, para se despedirem

de seu esposo e irmao, e dc bordo pai'-

liram para o paço das Necessidades, a

implorar em seu auxilio a clemencia

da soberana. Clemencia? Não dizemos

bem, porque ainda Ildo havia logar

para ella. A cleiuciiciit suppõ: culpa, tt

culpa suppõe processo, e a justiça nao

prouunciáru ainda o seu verediotum so-

lemnel Acharam a rainha, mas não a-

charam graça perante ella. E não se

pedia clemeucia, pedia se justiça. Era

uma ceposa moribuuda, eram a espo-

sa e irma do um homem que se tinha

arriscado por essa mesma rainha, que

deixara uma perna no campo de bata-

lha, no Chão da Feira. Eram estes se-

res fracos e debeis por natureza, mas

fortes pela virtude, que imploravam a

mudança de prisiio. Era uma esposa,

que julgando-se a caminhar paraa se-

pultura queria soltar o ultimo suspi-

ro, não longe da prisão de seu esposo.

Era a ultima cousolaçâo da humani-

dade, depois de Deus; era o seu viati-

co, a sua extrema unção -era a des-

pedida derradei 'a entre o mundo c a

eternidade. A capital presencearn em

silencio esta romaria das duas formo-

sas damas. C embarque e desembarque

d'ellas; a vista de uma cadeiriuha que

indica sempre uma existencia pi'ccaria

e amargurada, tinha feito amontoar o

povo na sua passagem, esperando nlli-

vio para tantas maguns. Ainda assim

houve quem, com razão, não o espe-

rasse. A voz da desgraça é sempre iu-

sinnaute, e muito mais saida daquel-

les labios angelicos. Tudo essa voz po-

dia abrandar, menos a certa gente,que

parece de gello. Fizeram o seu dever

WW

na portaria. Estava completamente

fechada.

-Muito tarda esta noite, disse pa-

ra si, estará pcior o desgraçado Cabre-

rizo? terá succedido alguma novidade?

A este tempo sentiu ruido na escada,

e voltando a cabeça viu um homem

velho que sabia, levando um trombo-

ne debaixo do braço.

- Tem a bondade. . ., disse Ma-

gdalcna.

-- Um seu criado, minha senho-

ra, respondeu o velho, ordena me nl-

guma coisa?

-- Creio que mora n'esta casa?

-- Sim, minha senhora: moro aqui

ha trinta c nove annos, e todo o bair-

ro me conheçe. A sua physionomia não

me é estranha. . .

-- Sou a. visinha da casa fronteira.

- E' verdade, minha senhora, é

verdade. Que olhos os meus c que cn-

bcçn! Mas saibamos em que posso

servil-a.

-- Anna está no seu quarto?

-- Ali! a menina a quem a senho-

ra pi'oteje? Pois minha senhora, ago-

ra mesmo bati á porta do seu quarto

para lho pedir alguns phosplioros, e

ninguem me respondeu, o que me in-

duz a crer, que está fóra de casa;por«

que se ndo estivesse auzente, Annita é

«.lemasiado delicada eamavel para dei-

xar de responder ao chamamento de

 

as duas nobres senhoras. As lagrimas

ficam bem a amicção e á innocencia.

iidadãosl O partido popular obte-

ve mais nm triumpho. 0 sangue das

victimas é como o do Redemptor. Só

cae sobre os que o derramam. A hos-

tia que offereoemos a Deus é pura e

immaculada.

De 32 presos só 3 'não desembar»

caram no Mindello. '

Para maior tortura concederam a-

penas um espaço de 28 palmos de com-

prido para 32 presos. Nos ultimosdias

obrigaram a comer os prisioneiros n'ii-

ma bandeja com colher de pau. Ban-

deja é uma capacie de celha ou gaincl.

la de paul Por cumulo de tyrnnnia

quizm'am despejar os prisioneiros do

dinheiro e comestíveis que levavam!

Queriam talvez fazer um brodio mi-

nisterial, ou dar um banquete a côr-

tc, com o sustento dos desgraçados.

Queriam apanhar esses tantos réis com

que uni fidalgo cliristão tinha conso-

lado a pobreza desvalidal Honra ti. co

i'agem do sr. l). Fernando Villa Real,

o qunl protestou que antes lançaria tu-

'.lo ao mar do que entregar á voraci-

dade cabralista, o que lho fôra con-

fiado para sustento d'elle e de seus in.

felizes companheiros. E a tyrauuia que

não se abranda com lagrimas, teve de

ceder diante d'esta energica resolução.

W_

llll BANDO DE SELVAGENS

E' ainda do Caninibriccnse, o se

guinte artigo:

No dia 29 de abril de 1847 prati-

carnm em Lisboa os defensores da Car-

ta, da Rain/ta, da Ordem-e da Inde-

pendencia nacional tudo quanto pôde

imaginar a maior crueldade. Para

exercerem toda a tyrannia nos parti-

darios da cansa popular, arremessa-

i'am nos para os carccres mais horro-

rosos do Limoeiro, llllñblli'ttlltl' -›s com

toda a qualidade de malfeitores. As-

sim queriam vingar-se detodos os pre

sos politiCos. A's 4 horas da tarde tra-

taram os presos liberaes de sair das

cadeias do Limoeiro. N'essn occasião

estava a rainha cm grande gala a fes-

tejar o aunivm'sario da Carta. Logo

que se soube no paço das Necessida-

des, da saida dos presos, partiram do

quartel ou antes inquisição do Carmo

as forças alli existentes, commanda-

das pelo façanhudo l). Carlos de Mas-

carenhas, em perseguição dos mesmos

presos. Ao mesmo tempo partiram a

perseguil-ós o batalhão do emprega-

dos publicos e outros batalhões. Estes

barbaros não davam quartel a nin-

guem, ferindo, ou matando todos os

presos que encontravam, qualquer que

fosse a sua categoria. Vimos assassi-

nar numerosos presos, e nós escapá-

mos com a maior difficuldade de ser-

mos mortos. Seria muito diliicil nar-

rar todas as scenas de ferocidade que

presenceámos. Na época de l). Miguel

não exoeleriam os seus sanguinarios

partidistas as atrocidades que então se

praticarem em Lisboa.

ü

O dia 29 dc abril do 1847 ficou

para nós registado como um dos mais

teuebrosos da nossa vida. Foram mor-

tos muitos dos nossos companheiros;

o ao anoitecer fomos mettido na hor-

rorosa enxuviit n.° 14 do Limoeiro,ou-

dc testemunliamos as maiores atroci-

dades. Um dos presos que estavam

deitados junto de nós n'essa enxovia,

dava gritos horrorosos. Perguntámos-

lhe o que tinha, c respondeu-nos que

tinha o corpo atravessado por duas

balas. Só depois das 11 horas da noi-

te é que os verdugos da cadeia do Li-

moeiro se resolveram a mandar para

:is enfermarias alguns dos presos, que

estavam em maior risco de vida. Que

sorte aquella! Que medonlio quadrol

Que barbaros sem humanidade algu-

mal E no emtauto folgava a rainha

com a alta nobreza no paço das Ne-

cessidades. Que crueldadel

_#-

A 0U'fllltüit IM h'All'l'A

E' ainda do velho liberal, nosso

muito presado companheiro das

luctas liberaes, o seguinte:

Temos o direito dc procurar saber

se estamos niuiu paiz de cidadãos li-

vres, ou n'uina nação em que predo-

mina o absolutismo, não havendo na

pratica lei fundamental do estado. Se

era para este resultado que durante

numeroaos annos se luctou, tanto na

emigração, como no continente do rei-

no, não se deviam enganar os liberaes.

Hontem, 29 de abril de 1895, fez

69 nnnos que D. Pedro outorgon no

Brazil a Carta Constitucional.

Essa Carta esta o mais deploravel

documento politico, que jamais se tem

visto ein nm povo civilizado. Pando

de parte a legalidade on illegalidade

d'esse codigo outorgado, é certo que a

M

um visinho como eu. Clhe, senhora,

juro-lho que desde o dia da questão

com o eat-empregado, questão em que

tomaram parte todos os visinhos, só

com ella converso.

..Muito obrigada,disse Magdalena.

_Dê-me as suas ordens, minha

senhora, accrescentou o musico sau-

dando extravagantemente.

E subiu com desembaraço, para a

rua, em quanto Magdalena entrava em

sua casa acompanhada de Alexandri-

na e Simão. Angela sahiu a recebel-a,

como costumava.

- Veio alguem? perguntou Ma-

gdalcna.

--Um pobre operarioncm trabalho.

›- Onde está?

-- lelti dcscançando, porque o in«

feliz vinha muito futigndo e morto

de fome.

- Deu-lhe de cem?

-- Sim, minha senhora.

_ 'Im que sala está?

-- No primeiro dormitorio da es-

quei'da.

O João que vá visitnl-o da minha

parte e que lhe diga que não se ausen-

te antes de ver-me.

- Fique descançada.

-- Perguntou-lhe se tem filhos?

- perdeu-os ha um anno, segun-

do diz, morreu-lhe sua esposa, e tem

permanecido no hospital até agora.

Carta tem sido ludibriada por qnasi tas que a imprensa apontou com ap-

todos os governos. Pois os liberaeslu! plaiiso; ora o vemos _perante o seu

otaram na Cruz dos Moroccos, no Vou- aquario de Villa Nova do Mil Fontes,

ga e Marnel. na Villa da Praia, em sem duvida o mais interessante e cu-

Vallongo, Ponte Ferreira, 'linhas do

Porto, Villa Nova de Gaya, Serra do

Pilar, Cabo de S. Vicente, Valle da Pi-.

edade, linhas de Lisboa, Almoster,

Lixa, e Asseiceira, para ng fim verem

annulladoo todos os direitos dos cida-

dãos livres? Aqui' já não ha lei, não

ha codigo politico que se respeite e re-

conheça. Cs ministros fazem tudo

quannto querem, lançando ao mais

completo desprezo as disposições da

Curta outorgada. A Carta Constitucio-

nal portugueza foi extrahidn da Carta

francesa de Luiz XVIII, sendo o seu

redactor, segundo é publico e notorio,

o ministro brazileiro José Joaquim

Carneiro de Campos, marquez de Ca-

ravellas. E para cumulo de tudo isto

as suas dispoaições tem sido innume-

raveis vezes rasgados pelos differentes

governos. A nação portugueza não pó-

de nem deve continuar a ser governa-

dn por tal fôrma. Ja lá vão G9 annos

depois que a Carta foi outorgada. As

suas disposições tê n sido na sua maior

parte letra morta. Qualquer 'que seja o

pai-tido que pretenda dominar em Por-

tugal carece-se de sc acabar com as si-

tuações e os governos arbiti'nrios. Os

direitos das nações forum s -nipre os

mais considerados. Quem o duvidar

pode vol-o nos documentos da nossa

historia, a começar na epoca do Mes-

tre dc Aviz. A situação politica como

está é que não pólo, nem deve conti-

nuar. Só cegos é que o não vêem.

;c

MA'rAiiçx EM LISBOA

No dia 29 de abril de 1847, fez

hontem 48 annos, praticaramqe em

Lisboa tão grandes horrores, que che-

garam a exceder aos que se r-oalisaram

no castello de Estremoz em 27 de ju-

lho do 1833. Distinguiram-se na hor-

rorosa .natança a guarda municipal, o

batalhão de empregados publicos, o

batalhão da Carta, o batalhão dos 7'¡-

cos proprietario:: do Algarve, e outros

batalhões, defensores da mesma Carta,

cuja outorga estava a essa hora a Rai-

nha e a sua côrte a connnemorarem e

festejarem no paço das Necessidades.

A feroz matança foi effectuada jun-

to ao castello de S. Jorge; assim como

proximo ao quartel da Graça,e em ou-

tros numerosos logai'es de Lisbon. Es-

pecialmente sobre nós e alguns umi-

gos nossos foram disparadas varias

descargas, dadas por uma companhia

da guarda municipal, do quartel dos

Loyos. Não sc póde 'imaginar o que

soffremos n'esse dia e em a noute se-

guinte! Em quanto nós passavamos por

tão grandes amai'gui'as, folgavam e

tripudiavam no paço das Necessidades

os defensores da Carta e da Rainha.

Que crueldade!

JOAQUIM MARTINS ns CARVALHO.

_.____._--__
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E' do Diario Illustrado a biogra-

pliia que vas ler sc:

Ha pessoas cuj't existencia é um

exemplo constante de virtudes e cuja

felicidade parece consistir em tornar

felizes aquelles de quem se approxi-

mani. Era assim o sr. dr. A bel da 511.

va Ribeiro, fallecido em 19 de março

ultimo pelas 10 horas da noite, com

58 nunes de edade, no Pinheiro da

Benqwsta onde nasceu em 4 de julho

(lt) nuno dl!

Em 1862 terminou com distincção

o ,Hu-50 de medicina pela escola do

Porto, exercendo depois clinica na ter-

m da ,um naturalidade, em Macieira

do Cambra, em Odemira, em Canha e

n'outras terras, seguindo para Coim-

bra afim d'ac'onipanhar nos estudos seu

filho, sr. dr. Francisco Ribeiro, tendo

a satisfação de o ver no anno findo

completar com louvor o seu curso

juridico.

Era prodígiosa a sua actividade,

sempre applicada á pratica do bem.

Para descançnr apenas mudava de tra-

balho. Como facultativo vemol.o uam¡-

dos doentes com solicitude inexoedi-

vel, com pericia e tacto medico pouco

vulgares; e com o Carinho d'um pae

desvelado distribuiu soccorros e di-

nheiro aos pobres que d'elles careciam,

com uma eXpontaneidade tnl que parc-

cia cumprir apenas um dever. E' que

o seu coração nobilissimo era essen-

cialmente altruista.

Como homem de Bciencia ora o ve_

mos estudar os problemas mais diffi

ceis da medicina ou da Historia natu.

ral em face dos livros e dos laborato-

rios; ora o vemos profundar os pro-

blemas da archeologia preliistorica,

procedendo com lino criterio a curio-

sas indagações e fazendo em varios

pontos do paiz ecavaçõss importar¡-

tissimas e obtendo notnveis descober-

w

- Em que trabalho se occupa'?

-- E' encadernudor.

- Creio que poderemos collocal-g_

- Bem o merece, porque parece

um desgraçado.

- Infelizes! bnlbuciou Magdalena.

E tirando a mantilha, sentou se

junto das suas orphãs. O serão correu

sem incidente notavel. Alexandrino.

esperou até a meia noite, e como Pau

lo e André não apparecessem, Simão

acompanhou-a a casa. A ceia durou

até cerca da uma hora; como Paulo

não tivesse vindo, Magdalena pediu ás

orphiis que se deitassem, pois deviam

madrugar no dia seguinte. As cream

ças levantaram-se, dobraram a cos-

tura, e beijando carinhosamente a sua

protectora. dirigiraui-e aos seus dor-

mitorios. Magdalena, que ficára só na

sala da costura, levantou-se, tomou

um livro, a Biblia, e collocouna nber.

to ao acaso sobre a mesa. Momentos

depois entrou Angela.

-- Póde recolher-se, disse-lhe Ma-

gdalena.

- l'l a senhora vuc ficar coiiiple--

tamente só até regressar o sr. Paulo?

- Que perigo me ameaça para não

fazer o mesmo de outras noites?

- Nenhum; mas eu não tenho

somno. . .

- Não importa, necessita desc“.

çsr algumas horas,

i

ç

rioso do pain, onde'ensaiou a cultura

dos peixes de agua salgada, preceden-

do n'esse estudo os outros paises, e

onde profundou cs vastos conhecimen-

tos que tinha sobre piscicultura, achan-

dovse por esse motivo em correspon-

dencia scientifica com os mais notaveis

aquicnltores 'da Europa. E não fazia

monopolio do seu aber; punha-o em

evidencia quando via que assim inte-

ressava ao bem publico. Por esse ino-

tivo escreveu curiosos e interessantes

artigos didaticos para a imprensa, pro-

digalisando assim perante o publico

as riquezas do seu espirito eclarecido

e superior. O'livro que escreveu em

Odemira sobre o cholera para ser pro-

fusa e gratuitamente espalhado pelas

povoações ruraes, quando aquella epi-

demia, por muito tempo em Hespa-

nha, ameaçava assaltar-nos, e pelo

qual ensinava aos pobres que se 'eu-

contrassem longe dos recursos da me-

dicina qnaes os meios de que deviam

lançar mão para evitar e atacar a doen-

ça, orystallisa perfeitamente a philan-

tropia da sua alma bem intencionada.

Como amigo reunia tudo quanto

ha de mais fino e delicado no campo

da dedicação, já pelo seu genio affavel

e prestadio em que ninguem o excedia,

já pela abnegação e desinteresse que o

caracterisavam; e como chefe de fami-

lia consuhstanciava em situdo quanto

lia de mais santo e puro no conselho

e exemplo, no ensinamento e direcção;

tudo quanto ba de mais nobre e subli-

me no atfecto para com a esposa que

elle tanto idolatrava, no amei' para

com o filho que elle tanto estreuiecia.

Teve occasião de conheçer em vida

quanto era apreciado o seu hello cara-

cter. Em todos os concelhos onde ser-

viu, foi honrado pelas camaras com

palavras de jnsto'louvor, e todo o pu-

blico o recebia com vivo contentamen-

to, ou acompanhava 'comi sentidas la-

grimas do saudade a sua ausencia.

Quando se resolveu a regressar a Ode-

mira a pedido dc milhares de cidadãos

d'aquelle concelho tendo á sua frente

o municipio, foi alvo da recepção mais

euthusiastica e commovente de que ha

noticia, por aquellas paragens.

O seu fallecimento, porém, accen-

tuon mais nitidamente quanto elle era

adorado. Despovoaram-se as villas e

aldeias circnmvizinhas para o acomc

pauharem á sua ultima_ morada, enal-

teceudo aquelle nome tão querido e

pranteando uma falta tão irreparavel.

Quando agora, passado din' mez após

o seu fallecimento se renlisnram sole-

mnes cxequias, dir-se-hia que quantos

enchiam o amplo e bem ornamentado

templo do Pinheiro da Bemposta ha-

viam pei'dido o seu proprio pao. Tal

era a consternação geral que em todos

se divisava, desde os alumnos das dif<

ferentes escolas até aos mais veneran-

dos anciãos. Da mesma fôrma, de va-

rios pontos do paiz, muitas associa-

ções enviaram á illustre familia de tão

prestimoso cidadão palavras de con-

dolencia; differentes jornaes onde ha-

via escripto, testemunharam, em sen-

tidos artigos, o respeito e a saudade

que lhes deixou; o sr. visconde d'Alem-

quer, nn qualidade de presidente da

commissão regional d'agricultura, con-

vocou a mesma commissão em sessão

extraordinaria para se lavrar uni voto

de sentimento, communicar-se essa de-

liberação á familia de tão benemerito

cidadão, e pedir-lhe que colligisse e

publicasse, para honra de Portugal, os

importantes trabalhos que o sr. dr.

Abel andava escrevendo sobre pisci-

cultura.

Morreu como um forte, como um

crente. A's 8 horas da noite disse que

apenas lhe restavam duas horas de vi-

da. Pediu, por isso, os sacramentos,

que recebeu devotamente. Couvocou

toda a familia, do quem se despediu

com palavras amigas e salutares con-

selhos; e com o rosto illuminado ' por

saum resignação disse para um dos

sobrinhos:

_Vêcomo um homem sabe morrer!

Entende depois uma das maos para

o filho e outra para a esposa e diz-lhes:

_Não choram; levo-.is a ambos pa-

ra o Céo, dentro do coração. . .

E cessou-lhe a vida. Eram 10 ho-L

ras. Se ha morte que possa dizer-se fe-

liz, se ha passamento que possa dizer-

se edifioautc, sem duvida que o foi este.

E' que o dr. Abel era um bom, em to_

do o sentido da palavra, era um digno

filho de Manuel da Silva Ribeiro, cujo

nome é ainda hoje pronunciado com

respeito, e de D. Anna Joaquina de S.

José,que toda aquella freguezia conti-

mia a considerar como uma santa. . .

0 illu'sti'e extiucto por varias vo-

zes foi incumbido de importantes tra-

:sem

-- E se vier algum pobre?

- Recebel-o-hei. E demais, não

está o Jcão junto da porta?

-- E' verdade, mas como não se

poupa ao trabalho, em se deitando

dorme logo.

-- A sr.“ Angela bem sabe que

em minha casa nada tenho a temer, e

que no bairro todos me amam e res-

peitam.

-- Não digo isto por antever pe-

rigo, mas pelo incommodo. . .

-- Agradeço-lhe o seu cuidado,

mas como não é a sua presença que

póde dar-me o doseanço que deseja,

porque tcnciono velar da mesma sor-

te, peço-llie que se retire.

- Em todo o caso, fecho a por-

ta da rua.

-- Nunca se fechou antes das tres

horas da manhã.

- E a do corredor?

- Tambem não; não tema coisa

alguma.

- Farei o que deseja, minha se-

nhora. Até ámanliã.

Meia hora depois, a casa estava si-

lenciosa. Nem um ruido desconhecido,

nem um sopro de vento alteravam o

socego da casa de Lourença.

Ouviu-se um sino ao longe e o se-

reno annunciou a uma hora da noite.

Maritime.)



balhos odiciaes e de eleição., Foi pro-

curador á junta geral em 1873, ins-

pector das escolas em 1875, medico ci-

vil das inspecções em 1884, examina-

dor em 1886, naturalista adjunto pe-

rante a secção de Historia Natural da

~Universidade de Coimbra .em 1889,

membroweifectivo da commissâo de pis-

cicultura do-norte em 1894. Era socio

da sociedade de ciencias medicas de

Lisboa, da Sociedade de Geographia

da mesma cidade, da sociedade mala-

coliga da Belgica, do congresso ;inter-

nacional d'antropologia e archeologia

prehistorica, membro da sociedade aca-

demica franco-hispano-portuguesa de

Toulouse, socio edectivc da real asso-

ciação doa archeologos e architectos ci-

vis de Lisboa, socio elfectivo da real

associaçâoide agricultura portuguesa

de Lisboa, commendador da ordem

militar de Nossa Senhora da Coucei-

çâo de Villa Viçosa e fidalgo cavallei-

ro da Casa! Real.

Sentidos pezaines 6., sua illustradn

funilis. n

Não ha exagero no que acaba

de Jor-se: simplesmente aver-dade:

podemos todos confessal-o. '

---.--_- l

GAMA lili l'AGllS

1 DE MAIO DE 1895.

Responderam hontem em audien-

cia, geral, no tribunal judicial d'esta

comarca, Manuel d'Almeida Miranda.

do Beco. e Rosa. Constantina, a Jon-

nice, d'Ouca. Aquellc era accusado de

no dia 2 de julho de 1892 ter com-

mettido o crime de estupro frustrado

na pessoa menor de 13 nunes, Christi.

na, tilha de Joanna Carriço, da fregue_

zia da Mainarrosa, com a nggravante

do réu andar infeccionedo de molestia

suspeita, pelo que ficou a mesma ute-

nor set'frendo'd'uma blemorrhagia; e

a ré como encobridora do facto crimi-

noso de que era¡ accusado o réu, visto

o mesmo crime ter sido. praticado em

casa d'ella' quando a menor estava ao

_sen serviço.: Nenhuma. testemunha de

accusação declarou ter visto praticar

o crime, mas sómente ouvido attri

buil-o ao réu Miranda; e não havendo

pois prova suñiciente o jury den o cri-

me como não provado, pelo que foram

os réus absolvidos. Apesar da gravida-

de do crime foi este veredictum, em

geral, bem recebido.

-› Na noite de primeiro d'este mez

os ladrões entraram por uma janella

em casa d'uni lavrador, Thomé Frau-

cisco Rosa, d'Oocn, e roubaram-lhe

um'ccrdâo, dois pares de brincos, um

annel, tudo d'ouro; todo o dinheiro

que tinha n'uma mala, umas botas,

um guarda-chuva, uma grande porção

de carne, e' nâo roubaram uma cor-

rente d'ouro por que a não viram. Eram

tão práticos na ladroeira e dotados de

tanta coragem que tiveram o nrrOJo de

entrarem 'no'quarto onde estavam n

dormir os donOs da casa e d'ahi rou-

baram o annel que 'estava pendurado

na parede a um' palmo de distancia da

cabeça do roubado. Quandoo dono da

casa se levantou e viu as portas aber-

tas de par em par, gritou pela mulher,

dizendo-lhe que estavam roubados. Ao

fundo do quintal encontrou um boca-

do de carne e atravez das terras se-

meadas de hn pouco tempo as péga-

das dos ladrões que seguiu até que lhe

desappareceram n'uma vinha proxima

no logar do Beco, onde encontrou nin-

da uma bolça que tambem lhe tinham

roubado. A auctoridade administrati-

va anda na. investigação dos ladrões.

-- A Rosa Constantina, a Joanica,

de que já acima fallamos, tambem foi

presa apenas sahiu do tribunal, onde

acabava de responder no crime já des-

cripto, a requerimento de Jacintho Ma-

thias, da Checa, d'esta freguezia. quei-

xandc-se que ella lhe tinha roubado do

bolso do cassino n quantia de 39$500

reis. Na administra 'ao do concelho en-

c..-ntrnram-se-lhe 8 375 reis e em sua

casa dit-Carregosa. o restante dinheiro,

escondido na roupa da cama.A denun-

ciada acha-se presa e nega ter rouba-

do aquella quantia. E' uma desgraça-

da que está constantemente sob u ac-

ção da* justiça. .

_- Estão quasi concluídas as obras

que a junta de parochia mandou fazer

na capella da Senhora de Vagos. A

mesma junta tencicna mandar edificar

*uma grande casa: cantigas. á' mesma

capella para servir d'habitaçâo aos de

votos que de Cantanhede e d'outras

terms longinquas costumam para aqui

vir de novenaalgumas semanas antes

das festas do Espirito Santo.

Até breve.

- CARTA DE lilill

30 os ABRKL Ds 1895.

Chegou, emfim, o bom tempo. Des-

appareççeram.íaslmmidades, os nevoei-

ros e árlamns, Já era'ltempo de con-

templarmos o azul celestopsse céo puro

com que anatureza dctou- este canti-

nl'ied-a terra-o formoso Portugal-,

Em dosma'is preciosos jardins da Eu-

ropa. Bem _vindo seja, pois, o bom

tempo, cujas 'melhoras de ha muito

dppeteciamos. _

os'uiniinente's .politicos d'este

concelho, trabalha-ram incessantemen-

te*'parn”ccnsegdij a ¡usei-ipçao no ca-

derno do recenseamento eleitoral des

seus'mais coincuosalfeiçoados. D'uma

e d-'oatra' aggreuiinçao _politica serão

recenseados muitos erlcitofea.

l -- À_ tim de representarem o cen-

tro _progressista d'esta concelho na

grande_ reuniãonue ha de eli'ectuar-se

em Lisboano dia' de maio proximo,

reuniu nas'salas da redacção do Cor-

reio de Ceia. a commiesâo executiva do“

mesmo centro, sendo nomeados por ac-

clauiação os srs. dr. João Cabral Son-

res d'Albergaria, inuito digno chefe do

partido d'esta concelho; dr. Joaquim

Augusto Ferreira da Fonseca e o Com.

ineudador Joaquim Monteiro de Pina.

Esta nomeação recahiu em cavalheiros

que, pela sua honrados, intelligencin c

seriedade de caracter, oruam sobre-

maneira o partido progressista' d'esta

concelho, do qual são soldados firmes

e couvictos, pelo que se tornam dignos

dos maiores elogios por parte dos seus

amigos politicos e até dos proprios

adversarics.
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A-- Terminam_ no ultimo do pre-

sente 'mcz as reclamações sobre as nb-

vas matrizes prediaes d'esta concelho,

que sobem já a mil e qoiiilientaa'!!!

- Continuam activamente os trn-

brilhos do grande tanelem construc-

çio nas montanhas da Serra da Es-

trella_ a qual servem de alicerces o

pittorescos montes denominados Pene-

do de Sant'Anna e Carvalho do Outei-

ro, que, tão bizarramente enfeitam a

nossa tão modesta, quão aprazível vi-

venda. Ceia é, na verdade, uma das

terras, e, se não a melhor, pelo menos

a segunda mais importante d'esta dis-

tricto, pelo que se lhe devem, de ha

muito, importantes melhoramentos.

Agora que se encetou um d'esses prin-

cipaes melhoramentos, devido á ini-

ciativa do incansavel presidente da

commis'sâo das obras do tonel, nosso

patricio e amigo o ex.“ sr. Francisco

Saraiva, e, quando todos, um por um,

o deviam auxiliar em tão grande e ar-

rojada empreza, é que ~ nascem espi-

nhos e pretendem vedar-lhe o seu tão

honrosa, monumental e jamais olvida-

do intento. Energia, pois, benemerito

patricia, e coragem para ati'astar para

longe diHiculdades e obstaculos nasci-

dos unicamente de quem nos quer mal

e á. tcrra que nos foi berço.

A grande commissâo, a tão illus-

trada coininissão, é ogualineute digna

dos maiores eucomios, e, seus names,

conjunctamente com o do seu digno

presidente,serão vinculados eternamen-

te nas paginas da historia de Ceia. E

que os vindouros não esqueçam tão

nobres procedimentos, é o que since-

ramente desejamos.

_Recomeçnram as obras. não me-

nos importantes,com a traslndaçao dos

restos mortaes existentes no velho ce-

miterio e respectiva demolição. Para a

trasladação das ossadas para o novo

cemiterio,chegnruni já algmnas barri-

cas d'alcatrño, destinadas á desinfec-

ção da villa, que, em casos tues,se po-

dia tornar gravemente epidemioa.Cou-

cluida a obra,temcs nina avenida,oude

socegada, pacífica e gostesainente,pos-

sumos descançar meia duzia de horas

d'ocio. Bem hajam os seus iniciadores

e mil louvores ás zelosas corporações

que tão dignamente teem dispensado,

em favor das obras, parte dos seus

precarios recursos, unicamente em be-

neficio do embellezamento da terra.

-- A camara municipal d'este con-

celho representou ao governo, para se-

rem transferidos para os juizes de paz

respectivos, os julgamentos das trans-

gressõas de posturas que até esta data

teem estado a cargo do juizo de direi-

to d'esta comarca.

- Está justo e contractadoum ca

samento n'esta villa, sob toda a couti-

dencia. Este casamento, caso se reali-

se, no que não ha duvida,ha-de ncccs-

seriamente despertar a curiosidade dos

críticos da terra e desenvolver a bella

da má lingua, divisa de que jamais se

affastarño.

- Nos cen tros do cavaco (mas

nem em todos ainda),falla-se n'um caso

altamente celebre,no qual estão envol-

vidas e seriamente compromettidas al-

gumas familias importantes da terra.

Boni será que esse caso nâo veja-a

sério-a luz da publicidade.

- No principio d'esta semana, o

delegado de saude, sr. dr. José Alba-

no, acompanhad-o do sr. administrador

e este dos seus empregados, visitaram

as tabernas d'esta villa, n tim de ana-

lysarcm os vinhos-expostos a venda.

Parece que, felizmente, nâo encontra-

ram vinhcs em mau estado ou falsili-

cados. Bom é que estas visitas se repi-

tam,com o que muito lucrarào os con-

sumidores.

_Projecto-se fazer n'esta villa um

grande festejo pela occasião da benção

da nova tribuna. da egreja matriz, que

deverá estar concluída eu¡ fins de maio

ou principios de junho proximos. Cou-

sta que e tão soleniiie cerimonia da

benção assiste s. ex.l revd.'“' o bispo

d'esta diocese da Guarda. Por essa oc-

casiâo icstallar-se-hão tambem (lilic-

rentes bazares nos locaes mais apro-

priados d'esta villa, para os quaes ha

já. valiosas prendas, sendo o seu pro-

ducto aplicado para as obras do gran-

de e magestoso tunel.

-- Falls-se em que a commissâo

das obras do grande tunel pretende ir

a Lisboa expôr a Sua Magestade as

vantagens que adveem para esta villa

e povos circumvisinhos com a conclu-

são da obra, e pedir ao mesmo tempo,

nttentas ns circuinstancius que a reves-

tem, um subsidio para tal tim.. E' de

toda a justiça similhnnte pedido, pelo

que S. M., estamos certos,ha-de atten-

der tão briosos interpretes do bem pu-

blico d'esta terra.

- Chegaram esta semana os an-

doriscos. Agradecemos mais esta visi-

ta aos iiiuocentcs berrões.

-- Por hoje, ponto.
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Janta.:- de caridade.

-E' do Jornal do Povo d'Oliveiro

d'Azemeis, de 1, a seguinte noticia:

Por iniciativa da ex.um sr.' D. Leo-

poldina de Carvalho e do rev.“ abha-

de d'esta villa, que promoveram o es-

pectaculo de caridade no dia 21 do

corrente, foi servido, no domingo ul-

timo, um abundante jantar aos asyla-

dos recolhidos no Asylo da Infancia

Desvalida d'esta villa, cujas despezas

foram custeadns com parte do produ-

cto d'uquclle espectaculo. O jantar

constou de carne guiando. com macar-

rão, arroz de carne, vitella assadaplôce

vinho de mesa e do Porto. Aesistirain

a esta syinpathica festa de caridade,

além da. 0x3"“ sr.“ D. Leopoldina de

Carvalho e do rev.° nbbade, varias se-

nhoras ecnvalheiros d'csta villa e a

direcção do asylo representada pelo

seu digno presidente o sr. dr. Bento

Gimaráes e o vogal, o sr. Antonio Jo-

sé d'Abrnntes. Durante o jantar tocou

a Pliilariiionica Oliveirense, que gene-

rosamente se prestou a abrilhantar es-

ta festa de caridade, como já havia

feito no espectaculo do dia. Foi mais

uma prova que o digno regente d'esta

philarmonioa, sr. Antunes Machado,

deu da sua generosidade, que, sempre

que se trata da beneñcencia publica,

presta os seus bons serviços, no que

é tambem acompanhado pelos seus

discípulos, que assim mostram a dis-

ciplina que os une. Findo o jantar aos

asylados, foi oli'erecido um copo de

agua pelo digno presidente da direcção

e a espensas suas, ás senhoras e ca-

valheiros presentes e no tim á musica.

Foi esta uma festa altamente' sympa-

tbicn, que oxalá sc rcpetisse cem fre-

quencia. Aqui deixamos consignada n

nossa admiração aos seus promotores,

que não esqueceram os tristes filhinlios

da desventura.

á:

Nota curiosa:

Ao começar o jantar e quando rom-

peu a musica, a taboleta do edificio,

que diz-Asylo da Infancia Desvalidn

_deslocou-s:- e veio partir-se nas pe-

dras da calçada! Parece que a propria

taboieta comprehendeu que n'aquellc

momento não tinha razão de ser, não

traduziu a verdade, porque all¡ reina-

va a abundaucia e a alegria, não ha-

via fome nem gemidos de creanças.

Crendo iníiel.-lia sete

mezes, pouco mais ou menos, o sr. Ma-

ximilien Donna, engenheiro chefe das

obras do porto de Lisboa, o morador

na travessa do Corpo Santo, 10, 2.",

tomou para seu serviç› um rapaz cha-

mado Hypilito Vnchet, francez, que

n'aquella occasião chegara do Brazil,

d'onde tura expulso. O Hj'polito pare-_

ce que cru bastante habil no seu mis-

ter, e ganhava 2155000 réis mensaes.

Hontem, diz o Dltt de 30, foi o sr. Do-

nan para Cascaes, em companhia de

sua esposa, e quando regressou viu

que o crendo lhe desapparecern de casa,

encontrando ao mesmo tempo aberto

um armario onde costumava guardar

joias e dinheiro. Descnnñado, passou

revista ao armario c viu que lhe falta-

vam muito dinheiro e objectos de va-

lor. O sr. Donan participou o caso á

policia que logo se pôz em campo para

descobrir o gatuno. Quando ella anda-

va n'estas diligeucias um amigo do

queixoso viu entrar o larapio para o

predio n.° 220 da rua Augusta levan-

do uina mala. O sr. Donna vein ¡mmo-

diatamente ao governo'civil dar parte

do que o seu amigo vira, mas trocou

o nome da run e disse rua da Prata

em vez da rua Augusta, de modo que

a policia ao dirigir-se ao ponto indica-

do encontrou lá pessoas muito hones-

tas que nada tinham que vêr com o

larnpio. Mais tarde aquelle mesmo su-

jeito dirigiu-se á estação do caminho

de ferro da Avenida onde estavam dois

agentes encarregados de prender o

Hypolito, caso elle pretendesse sahir

de Lisboa, e disse-lhes novamente que

fossem ao predio para onde elle tinha

visto entrar o gatnno. A policia foi

nlli e no 3.“ andar encontrou Hypolito

Vachet, n'uni quarto alugado. Trou-

xe-o para o governo civil npprehen-

dendo tambem a mala com os objecth

roubados, faltando apenas dois anucis

de brilhantes. Eis a lista das coisas

roubadas c apprehendidas pela policia:

16 notas do Banco de Portugal do

valor de 20$000 réis, (i dc IOàiOOU,

11 de õtooo, 9 (le steve, 14 de ItiOUO

e de 500, 1 ccdula de 100 réis c 3 de

50; alguns objectos de ouro como: 1

pulseira com brilhantes e 1 broche

tambem com brilhantes, 4 anueis de

ouro com pedras finas, 1 relogio e cor-

rente de ouro, 1 pulseira d'ouro liso,

3 broches de dili'erentes qualidades, 2

litns metricas, 2 condecorações, 1 dc-

dalde prata, 4 pares de brincos com

pedras, 1 alfinete d'ouro com brilhan-

tes, 1 estojo contendo uma faca de cor-

tar papel, 6 medalhas de ditfcrentes

tamanhos, 4 bilhetes para a batalha

das flôres, 1 porte-mounaie contendo

a quantia de 14$650 réis em prata., 1

carteira com as iniciaes M. D., 1 dita

de côr amarella, 1 bolsa contendo 10

moedas estrangeiras, e 3 moedas fran-

cezas de ouro.

Os guardas que fizeram a captura

foram José Vieira, o Fagul/ta e Ma-

nuel do Sousa, auxiliados por dois po-

licias, que fazem serviço nas obras do

porto de Lisboa. Estes agentes pci-ten-

cem á secção do chefe Ferreira c são

hnbilissimos. Hypolito Vachet está in-

communicavel no governo civil. O cri.

minoso vae amanhã para juizo.

Unn naun-ido doente. e

o ti-atainento por sneio

de br-uxedo-Discuisssño

entre eaposos. -- Vallin-tc

Deus, mulher, tu portias em dar cabo

de iniml. .. Estou aqui ralado com

dôres e, em vez de inc trazeres um

medico que me trate, vens-nie com

uma mulher para me defiimaii. . . Ah!

que se eu podesse. . .

-- Has-de poder, has-de. Olha que

esta. . . é das melhores. Se tu soubes-

scs o que ella tem fcitol. . .

.- Sei, sei muito bem o que ella

faz e sei até o que eu lhe faria, se pc-

desse. Olha, mulher, o que clln tem

feito sempre é enganar papalvos c rou-

bal-os. l) que ella faz aqui é queimar

palhas d'nlhos, alecrim e arruda, c in-

zcr d'esta casa um foi'th de ferreira. E

sabes o que eu lhe faria, se podesse?

Olha, ouve bcm,-que ti tambem has

de apanhar n tua conta, quando eu pu-

dér c queira Deus que seja bl'evc. Sa-

bes, mulher, o que eu lhe faria? lára

dar-lhe com aquellc marmeleiro até

tocar u. quebrado. . .

-- Pois é por i3)80.--VCZ?-é por

isso que tu não inclliorasl. . . Tu não

acreditas n'cstns cousas. . .

- Como hei-dc eu acreditar, inu-

liier, acreditar cm (pri). . . N'essea

novellos, n'cssas peneiras,n'cssus ligas,

no sapo, no aranhi'io. . . n'csses feti-

chos'P. . . lCu son, por ventura, algum

selvagem para crer em toda essa feira

da ladra, cui todo caso armazeui de

pci'cai'iiis?... Como se chama essa

maldita bruxa, que se contorce ahi cm

piruetas ridículas?

-- Ah! homem, cala ess-.i boom,-

cllia que é a do Soccorrol. . .

-- A do Soccer-ro“. . . A da per-

seguição é que ella é. Olha que soc-

corro ella me trazl. . . Que me soc-

corra depressa, muito depressa com a

sua ausencia, senão. . .

- Accomods-te, homem, necomo~

(ia-te. Não queres então que ella te fa-

ça o remedio?

-- Que i°emedio,uniilhei', tu per-

destc o juizol Vac já chamar me o ine-

dico, senão grito á voz d'clrez' sobre vo-

cês... Ah! marmeleiro, meu rico mai'-

meleiro, que quando eu pudér. . .

l)espncho§s adrníuis-

ti'ncivos. - liltiectnarain-se ulti-

mamente os seguintes:

Manuel d'Oliveii-n Sobreiro, José

Rodrigues Soares e David da. Silva

Mello Guimarães, forum nomeados vo-

gaes cti'cctivos da commissão distri-

ctal d'Avciro.

Elias Fernandes Pereira, Albino

Dias Ladeira de Castro e Jeronymo

Fernandes da Silva. nomeados vogaes

substitutos da mesmo commissão.

Jorge Couceiro da Costa, juiz nd-

dido t't magistratura judicial, nomeado

auditor do districto d'Aveiro.

I)espaehos d'instr'a-

Ção publica..›-Eli'ectunraui-se

os seguintes:

Provimentos temporarios: José Ro-

drigues llzt Conceição, na cadeira dc-

S. João do Campo,Coimbra; Julia Cau-

dida de Machado Novaes, na dc Quei-

madella, 41air; Delfina Rosa Coelho,

na dc Aguas Santas, Main; Theodoro

Ribeiro Suiitliingo, nu de C07., Alcoba-

ça; Carolina da Silva, na de Canidello,

Gaya; Hedwiges Christiano Elisabeth

(la Silva, na do Freixo de Vinde. Co-

lnrico de Basto; Maria Alitalia Alves,

na de Gratii'tes, Amarante: Virginia

Augusta, Faria de Magalhaes, na. de

Boticas, Villa lisal.

Transiereucins: Abel Cardiozot,d:¡

escola de S. Cypriauo de Rezende, pa.

ra a de Pcnajoia. Lamego; Antonio

Fernandes Almeida'. da do Scrrazes,

S. Pedro do Sul, para a de Negrosn.

do mesmo concelho; M. Francisco da

Silva, da dc Penejoia, Lamego para u

de S. Cypriano,Rezende; Gregorio Ra-

pozo da de Negrosa, S. Pedro, do Sul,

para a de Ser uses, do mesmo conce-

lho; Julia Roma. da do Ervededo, Cha-

ves, para n de Faiões, Chaves; Maxi-

miaua Lacerda, da de Panchorra, Re-

zende, para a de Touro, Fragôas.

Foi nomeada delinitivainente Flo-

rindo. Motta para a escolhi. de Bi'itcllo,

Celorico de Basto.

Augmeuto de 25 p. c.: A José Ite-

bello dos Santos, professor da escola

do Outeiro, Moda; a José Moura, da

de Candosn, Taboo.; a Manuel Carva-

lho, da d.; Lugar, Tarouca; a Viriato

da Costa Sampaio, da de Gonioiui,Ar-

mamar.

Licença de 60 dias a Anthcro Mou-

ra, professor da escola de Souzellas,

Coimbra.

Ha agua nas cadeiras do sexo

masculino da Tratar-ia, Almada, Cal-

vão e Vagos.
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_NEW ESTRANEÊÍBD_

A pvirueezm I-Ielenn.

d”()rlénus.-Diz o Figaro que

o princeza Helena devia partir hon-

tem de Southauipton, n bordo do vn-

por Clyde, para Lisboa, com a irmi'i n

priuceza Isabel. A demora em Lisboa,

_junto da rainha D. Amelia, será de

dous dias apenas. De Lisboa a pri".

cezn partirá. para Sevilha, n, tim de vi-

sitar sua avó a duqueza de Montpen

sier e seu irmão o duque d'OrléunsDe

Sevilha dirigir-se ha a. l”:iiiz, onde se

deinorarii ciuco ou seis dias, antes de

regressar i-'i Inglaterra.

(Ç) duque de ()l'lónus;

queda des::ssl;rosu.-Sabc-

sc que o duque de Orléans, audandoá

caça, cahira do cavallo, tractor-ando

uma perna. Os jornaes hespanhoes. rc-

ferindo-se a esta occorrencia, dão os

seguintes pormenores:

0 accidentc occorreu em Lebrija

nas ilhas Mayor c Menor, que ficam

proximas da foz do Guadulquivir, ou-

de o duque dc Orleans andava acaçur

ha tres dias. 'Ao perseguir uma lebre,

caliiu o cavnllo e com elle o duque,

que ticou com a perna esquerda frac-

turada. O que foi transportado para o

seu yzcht, que estava fundea-*lo junto

de uma d'aquellns ilhas, seguindo logo

cmbarcado para Sevilha. Do yac/tl toi

Conduzido em uma maca para o hotel

de Madrid, onde lhe foi feita a pri-

meirn cura. A primeira informação me-

dica dizia que o duque fracturára a

perna esquerda pelo terço superior da

tibia. Logo que ein Sevilha se soubc

do desastre occorrido no irmão de S.

M. a rainha l). Amelia, dirigiram-se

muitas pessoas no hotel, onde deixa-

raui os seus nomes. As ultimas infor-

mações de Sevilha dizem que o estado

do duque continua sendo relativamen-

te satisfactorio e que não sobrevieram

as complicações que os medicos tc-

minin. De Paiiz partiu para Sevilha o

(lr. lteciiinicr, a fim dc prestar os seus

serviços medicos no illustre enterino.

-- Irlnrniau¡ de Sevilha que o du-

que de Oriénus ten melhorado sensi-

vclincntc, tendo passado a noutc de

28 para 29 relativamente bem. Con-

tinuam n inscrever os seus nomes no

livro do hotel, para esse iirn destina-

do, muitas pessoas de Sevilha e dc ou-

tras localidades.

»- Dizem de Sevilha que a perua

fracturadu coutiuiia em estado relati-

vamente sntisl'actorio, mas a febre, de.

vido á pneumonia traumatica, attiugiu

na madrugada de29 mais de 2.59 graus.

...-1.53 rainhas da &inl-

landn.. -- Como participou o tolo-

gi'npho, chegaram no snbbndo a Lon-

dres a rainha Guilhermina da Hollan-

da e sua maio a rainha regente idioma.

Foram recebidas na estação de Victo-

ria pulo principe de Galles c seu ir-

mao o duque de Coburgo, o principe

Alfredo, lilho do ultimo, n dnquezn de

Albany, irmã da rainha lflznina, o ini-

nistro dos Paises liaixose alguns func-

cionarios da côrte. A proposito d'esta

viagem, torna a faller-so da possibili-

dade do casamento da rainha Guilhot-

mina com o principe Alfredo.

.Bui'las col o as as¡ a. e as;

prisão de um .principe.

-li'bi preso sabbado ultimo em G.“lti

o principe Carlos Ile Looz Corswiircn,

victimas com o annuncio do seu pro-

ximo casamento com a princesa Ale-

xandra Trubetzkoi, viuva do priuci

pe Paulo Deucidof'. Em França. Ita.-

lia, Belgica eIuglatei-ra, Carlos de' LO-

oz Corswarcn conseguiu illudir muita

gente, elevanlu-se os logrou que pra-

ticou a muitos milhares de francos.

Em Pariz foi condemnado á revelia a

5 annos de prisão e agora vai ser jul-

gado em Bruxellas. Carlos de Looz

Corswareu é o filho mais velho do fal-

lecido principe Ernest-os de Looz Cors-

Warcn o de Marin Luiza de Godoy,

neta dc D. \lanuel de Godoy, princi-

pe da Paz, o célebre ministro de Car-

los IV dc Hespauha. O principe Car-

los está separado judicialmente dc D.

Maria Helena do Portugal Faria, com

quem cnsára em 1889, em l'nriz.

() conIIícto eram-e a.

Inglaterra e Ni o. a. r a-

gain-Sabe-?e quen Inglaterra oc-

cupou o porto t c Corinto em' Nicara-

gua, tendo para esse eli'cito o governo

britannico dado instrucçõcs ao contra-

almirante Stephenson, commanduntc

da esquadra que operou a occupação.

A esqundrilha inglesa. é composta de

tres navios: o couraçado RoyalAz-lhur,

dc 72700 toneladas e 13 canhões; o

cruzador Satellite e acanhoneira th'lcl

Swan, com 8 canhões cada um. Ao to-

mar posse de Corinto, o contra-almi-

rante inglez iez publicar nina. procla-

mação, na quai diz que o acto p'ati-

cado pelo governo britnnnico é ¡noti-

vado pela maneira illegal como o go-

verno'de Nicaragua se apodcrou do

consul inglcz uni Blueiields e de viu-

tc subditos britannicos, prendendo-os

e expulsando-os do territorio de Nica-

ragua. Diz ainda que se apodernrá de

todos os navios com a bandeira de NE-

Caragua e que respeitar-á u vida e bens

dos estrangeiros, impondo-se pela for-

ç: aos noturnos, no caso de haver re-

sistcncia.

.LL-insurreiçào de Ca-

bn; o fuzilzuneuto de um

olliuíul.--Os jornaes de Madrid

dão alguns pormenores sobre o tragi~

co successo a que se releriu o tele-

grapho, :to participar que tinha sido

fuzilado em Cuba um olücial do exer-

cito expedicionario. O tenente Galle-

go, assita se chamava o desgraçado,

fôrn incumbido de defender uma posi-

çao. Atacado pelos insurgentes, não

pôde ou não soube defendel n, retiran-

do se do lugar do combate. Preso, pro-

cessado e julgado summariamente, lo¡

condumnado i'i morte e f'uzilndc. O que

supreliendc no meio d'esta tragico suc-

cesso, é que o tenente Gallega, fôra

um dos olliciaes que se apresentam

voluntariamente para tornar parte nn.

echdiçiio de Cuba, e, além d'isso, ti-

nha uma folha de serviços muito lion

rosa e ao peito brilhavam-llie diversas

medalhas ganhadus em renhidos com-

bates. Não se sabe a que attribnir a

sua retirada. Não falta quem supponha

que o conselho de guerra foi muito

precipitado em condemnar o desditoso

otiicial. O tenente Gallch era casado

e tinha tres lilhos.

-- As ultimas noticias recebidas

pelo governo hespanhol desnientem

por completo os boatos terroristas in:-

Portudos da Nava-York. cridentcmerr-r

te pelos amigos dos tlibusteiros. Da

guerrilha capitnneada por Pai'zon a»

presentnrain-se ás nuctoridades 17 in-

dividuos, a pedir indulto. A coluuiiia

comninndnda pelo general Salccdo cou-

seguiu alcançar as guerrillias que estao

sob as ordens inimediatas do famige-

rado cabccilha Maceo. O combate de-

via ter sido muito l'cllllitlo porque os

insurrectos deixaram no campo da ba-

talha 30 cadaveres.

O destacamento de Santa Cruz do

Sul bateu e dispersou a guerrilha de

illuuricioñMontejo, que vagueava por

aqnelles sitios. Matou-lhe treshomeus.

Tambem n'uin outro combate em Ca-

pello Arroyo Honda, a guerrilha de

José Maceo teve nove mortos e muitos

feridos. Das tropas do governo morre-

ram dois homens e iicaram feridos oi-

to. Os dois mortos eram otiiciaes, cu-

jos nomes se ignoram por emqunnto.

A insurreiçào, ao que parece, estendi-

se tambem à_ provincia de Porto Prin-

cipe. Comprova esta, suspeita o facto

de terem apparecido pequenas vguerri-

llias, que dciendem as suas posições

avançadas, emqunutc Maceo e os seus,

procurando l'oinental-as, distrahem a.

attençño das “'forças governamentnes

com pequenos tiroteios, para i'eulisai'

com mais segurança os seus inovnnen-

tos. Um telegrnmma de origem yan-

kec diz o seguinte: «A 19 de abril,pre~

ximo de Guantanamo, houve um re-

nhido combate entre 200 soldados hes-

panhoes e uma guerrilha de insurre-

ctcs muito superior em numero. Os

liespnnhoes foram completamente di-

silnados, cscapalido apenas uns qua-

tro ou cinco.-

'E e r ri v e] (lutaram-o-

pitch-Coin relação i'i catustroplie

produzida pela ruptura do diquc do

grande reservntorio (ln agua de BM¡-

zey, diio os joruucs franceses os se-

guintes pormenores:

O diquc de Bmzey, situado a 7

kilomctws de Epinal, rompeu-sc na

manhã. de '37 pelas 5 horas. O reser-

vatorio que scrvc de alimentação no

canal dc lmsts, continha. 7 milhões de

metros cnbicos de agua. O rescrvnto-

rio cru. fechado por um diun de Buu

¡ut-tros dc comprido, construido do.

dc 1870 :t 138-1 o rcfoi'çido dc 1888

n 1889. Desde eutzio jamais sc notára

qualquer indício dc quo poléssc vira

romper-sc. Os muros tinham 20 :nc-

tros de :illurnc 20 dc esposa-ira nn

base. L igo que sc rompeu o dique, a

cuoi'inc massa dc agua que o l'cscrvzt-

torio continha, espalhou-se torroncinl-

mento pelo valle do Nai-ella, arras-

tando as casas com os nous habitantes

cobrindo uma. extensão de 15 kilome-

tros. Duas aldeias licnrnin ¡jtlttál Io-

talincutc dcstrnidns. Curtou a linha

t'errea e arrasou valiosas culturas.

Ainda mio se sabo qual o numero

das Victiums. Calcula-se, porém, que

sejam mais de 50.

-- As noticias que Continuam a

celebre pelas colossaes burlas e fnjar- chegar de Bunny são horrorosns. De

dicas que praticou, deslumbramlo as um grupo de 27 casas que havia na

margem do arroío por onde corriam

asaguas que sobravam, apenas exis-

tem ruinas sob as quaes jaziam 52

cadavcres. Os soldados precederam á

exhumnção e enterrnram-n'os em se-

guida n'uinn larga cova aberta para

esse tim. Por todas as aldeias da co'

marca passam carretas, conduzindo

cndaveres que as agoas ari'astaram pa-

ra longas distancias. Os sinos das e-

grcjrts tocam constantemente a filiados

e uma chuva incessante contribue pa-

ra augmentar n tristesa, do quadro.

Dois regimentos dc infantaria estão

euterrnndo os gados que pereceram

utogndos na inundação. A zona inun-

dada licou coberta d'uma camada de'.

lodo, que tem mais de 30 contimetros

deespessnra. Os soldados procedem á

desobstruçâo e tambem, auxiliados pe-

los camponeses, removeu¡ os escom-

bros para extrnhir os cndnveres que

jazem sepultados debaixo (Pelles. A'

data das ultimas noticias, já tinham

apparccido mais de cem, entre ellos o

d'um caniponez quo tinha nos bolsos

2:616 francos e uma caderneta da Cai-

xa de Soccorros com um credito de 60

francos. Ven-.lo que se approximava a

enorme massa liquida foi a caga bus-

car o dinheiro, sendo ai'rcbatndo pela

inundação.

U guarda do dique perdeu quatro

filhos de tenra idade. Ein algumas ca-

sas as aguas chegaram a tres meth

de nltura.,N'uma d'ellas fora encon-

trados nove cadaveres! O ministro

lseyguos, quando aii-lava a visitar o

local da cntastrophe, encontrou no ca-

minho um velho, que levava debaixo

do braço uma pequena caixa de' pinho.

N'essa caixa estava c cadaversito d'uin

neto. O pac da creança seguia o velho,

chorando cepiosamenie. U avô disse

ao ministro:

-- _Este é o pequenito; a mae foi

encontrada mais longo, u'outra aldeia.

Vamos enterral-os juntos. ld o Velho

continuou a seu caminho com a fune-

bre carga e sob a chuva persistente

que augmentnva onspecto dc dcsolaçi'io

que offercceiu uquelles tristes logares.

l? o l' m e u. o 1' ea (rum

avisaram-Os jornae's paricnses clu-

gndoa ultimamente inserem longos por.

menores acerca do lim tragicro do cam-

pcão velocipcdico Médinger e de sua

esposa. Os dois csposos habitavam na,

avenida Verzy, um pequeno pavilhão,

precedido de uai jardim. Ja ha tempo

que Meudiger tinha relaçõm atum-05,“

com Branca de B. . ., uma li-;risntal

que reside no billiei'ai'il Mitlesherhes,

A esposa, regressaudo d'uuin viagem,

encontrou um telegrninma da sua I'i-

val e soube que, durante a sua ausen-

cia, o iiinriilo tinha dormido todas as

noites fora de casa. Teve p ir esse mo-

tivo um desgosto proluudo e no sab.

lindo, quando estavam a almoçar, fez

amni'gas cenouras ao marido, embora

estivessem á musa os esposas¡ Daivy,

intiinos da caso. Depois do almoço,

Médinger sahiu, voltando passadas

duas horas, subiu para o seu quarto,

onde encontrou a c;-iposa.D'iilii a pouco

ouviram-se duas detonaçõee. A cre-.ida

correu iiniuediatamentc e foi encon.

trai' os amos inaniinados c Giibci'tos de

sangue. Més!ümmownorms ,bella no

temporal cs ¡nei'do,cstuva caliido sobre

a cama; a esposa, ferida no temporal

direito,estava caliida no chão, cum um

reivolvcr junto d'clla. Ambos estavam

mortos, como constatou um medico,

chamado o. toda a pressa. A hipcthcse

mais vet'osiinil dc Como sc passou este

drama de ciuinc é o Seguinte: Médiu-

gcr devia ¡cr-sc sentado na beira' da

cama e a mulher, voltando ti acena do

almoço,pcdirn›llic para romper aquellu

ligação. Talvez, obtendo uma recusa

cathegurica, tirou d'umn pequena bol-

sa dc couro um reWolver carregado e

fez logo sobre o marido; depuis, nt¡-

mudo-se para cima do corpo d'elle

tambem disparou contra clla á queima.

roupa, outra. bala. Tambem é Possi-

vel que Médiuger estivesse deitado so-

bre a cama, porque parcdb que nina

das capsulas do rewolver errou fogo_

O movimento que ilic lui preciso fa-

zer, tentando talvez desarmar a mu.

lher, foi o bastante para ella o alvo-

_jar dc nora inortnlmcntc.

Médinger tinha38 auuos e a es.

posa mais um do que elle.

. Enter-r:st vivo. -- Os

jornaea estrangeiros noticiam o se-

guime fasto oocorrido em Mcrsina,

Turquia da Asia: Tendo fallecido o

colisul de Italia Il'üqllellu localidade,

Ovídio Rossi, os seus toneraes foram

celebrados com grande pompa, estan-

do presentes todos¡ os membros do cor-

po consular, as nuthoridadus locacs,

etc. A inhumação fez-se no Comiterio

cntholico da cidade. Ora, na propria

noite do enterro, um dos guardas do

cemiterio ouviu gritos c lanicntos que

sabiam da sepultura do. Gonsal. Ater-

rado, correu a prevenir a familia, que

ncudiu, mandando abrir n caziipa. Ds-

parou-se então com um espectaculo

horrivel. O corpo do consul estava

voltado e parecia ter passado por :itro

zcs convulsões, pois tinha o rosto cn.

tuniucido e os olhos fóra das orbitas-

Ovídio Rossi t'ôra enterrado vivo o

morrem nsphyxiudo no caixão.

() c'.l."ülsi¡¡1:›:iisii-u-› em

l›2l¡'íS.-l)01' motivo da proxima

representação da opera 1hunhouser,

.le Wagner, em Paris, os jn'iines pn-

rizionscs rcl'oi'ezu o que succcdeu cam

a mesmo opera e na incsuin capital

cm 1561. Nicstc nuno, It'tnnlzuusm-gs-

neon-Jc eu¡ llariz, sendo tres as ¡mpg-(3-

scntaçõcsc !rosas patcudus iiionumun-

tacs. Os musicos c litilálúnüüttils mata-

um¡ agrava-los com uma Curta sobre a.

musico, publicado. por Wagner, na qual

mir.) piiupctvit curtos compositores c cri-

ticos inusicues. Nai primeira represen-

tação, entre o primeiro c segundo acto,

os espectadores subiram il.) Llicttli'o o

foram aos estabelecimentos proximos

@Oiiipi'nr todos os assobios que cnc ill-

trai'am. O espectaculo foi uma. conti-

nuada demonstração contra Wagner c

n sua Opera. A imprensa esgotou con-

tra Wagner todo o genero dc epigrnm-

uma. Ao presente, Pariz prepara-se

para applaudir a mesma opera. O cou-

trasts não pode ser mais singular.. i

A cura. do cancro. --

-- A? Academia das Sciencias de Pa-

riz foi apresentada uma communica-

çño dos drs. Hel'iCOlll'li e Richet, allir-

mando 'ter encontrado remedio par-n. o

cancro. seguindo as modernas inves-

tignções sorotherapicas e empregando

para isso inocula-ções proph'ilaticasEr-

te facto é de tal importancia, quecou-

vem suspender qualquer juizo até quo

se comprove completamente tão intr-

ressantc descobrimento.

¡Steyr-.1013: ss de nan-tor;

São conhecidas as bicyclctas com

motor. Na exposição". velocipedica que

ultimamente se realisou em Chicago

ivppai'eccuum novo modelo d'cssos ve-

hículos que parece ter mais vantagens

que os já existentes. O motor tica na

parte anterior da roda motriz, o reci-

piente do petroleo fica no quadro e

contém liquido sullicicnte para o per-

curso de 322 kilometres e as rodas

são pequenas e providas de amplos

pneumaticos. A velocidade que alcan-

ça é de 65 a 80 kilmnetros por hora.

gts linguas que se fal-

lam sua ¡Belgiczu - Segundo

o ultimo recenseamento belga, o lia-

inengo é fallado por 2:744:274 bel-

gas, o franccz por 2.485:073 eoallc-

mão por 32:206. Fail-ando' o fruucez e

o flamengo lia ?00:997 belgas; fran-

'cez e allemâo 58:590_ e as tres lin-

guas 38:185; «

Jeni miar
_._,_. _7.._......._..

 

'Os vmtiios Poa'ra ENXBRTOS

Auucicauos j

Este assninpto foi traindo com bas-

tante dcscnvolvimcuto no congresso

de Lyon..Foi relator Mr. Dauvel. As

primeiras cepas cultivadas na Europa

como porta enxertos foram: Coucorcl c

Clinton; mas a pratica desprezou as,

por falta de resistencia e de adaptação-

A Taylor teve tambem seu mereci-

mento, vegctaudo' 'bem czn terrenos

mais compactos e menos seccos. A Ci-

nerea veio cm seguida, mas, diilicil

(“le reproduzir por estaca, foi¡ tambem

abandonada. Ao mesmo tempo culti-

va n-se em França outras cepas, cru-

zarnentose hibridos, Oporto, 'Black-

Pearl, Blue-Dyer. Huntingdon, Scoop-

peraoug. mas tudo sem resultado.

Parece qued'este primeiro periodo

d'experimontnçâo nao tieou casta algu-

ma de valor, mas seguiram-se os pri-

ineiros resultados obtidos da b'olouis,

Viallla, Yor/cullacleira, Jacques e Her-

beinont. ASololom's pertence á familia

das Riparlas e exige terras frescas e

profundasmllnviões ricas, graudessur-

i-ibas e boas estrnrnaçõas. Morre em

terras medioeres e seccas. Dá. houston-

nei-tos, fortes' e -solidos,' i mas' 'não tem

vantagens sobre a'Rlparia pura, e tem-

se visto delinliar victima da lilloxcra.

A Vinillo Franklin¡ e d'ahi lhe veio

o descredito, é planta muito resistente

e robusta quando em terras ligeiras,

profundas e em planícies ireecas e mos-

mo humidas. Pega muito bem quando

enxerto, desenvolvendo bcmos enxur-

toa que dão quasi tanta predileção co-

mo sobre as ltiparias e Solonis.

A Yur/t's .Madeira é mais fraca dc

vegetztçao,do que as entres' cepas 'nine-

ricauas, principalmente nos primeiros

annos, mas pega bem d'enxurto con

as castas europeus de pau diii'o.i\'iio se

tem observado qualquer enfraqueci-

mento devido á pliylloxera. Quasi |0-

dos os terrenos pareceu¡ coiivu'-lhc,cx-

ceptuaudo os compactos e iuarnosos;

as raizes em contacto com a pedra t'a-

zcm morrer a cepa.. Não se aconselha

a sua propagaçao por ser pouco robus-

to. e puxar pouco tructo. A Jacques é

um b nn cavallo nos terrenos pod-rege-

sos, nas terras tortos c humidus; gosta

de humidade na raiz e' muito sol no

exterior. Desenvolve-.ie pouco em prin-

cipio, mas, depois, toma lim grande

vigor. i'll atacada pela phylloxcra,mas

rui-o enfraquecedk gart'os do pau duro

pegam' melhor c desenvolvem-sc bem,

mas parece produzirem menos do que

nas lllparz'as. A Herbenwul tem sido

cultivada com successo nos-solos argi-

losos e frescos. Gosta muito de terre-

nos t'erruginosos, masa-ão pega bem

dc eiixei't0,_por isso .nàose recomenda.

Deve-se enxertnr sw' placa, mas nunes

depois da plantação. A !Cunningham é

talvez prel'erivel ii Llorbemom, porque

é mais rustica e (lá-Je_ em solos mais

(litiicci.~; mas não pega, bem de \cintur-

to e produz pouco'. Sao qualidades pon-

co resistentes. Estavam ostasoepns em

cultura, 'em França, quando sc entrou

n'um periodo, que se chama dei-:static

da resistencia sendo a Ilipm'lu o ca-

vullo primeiramente escolhido. A Ill-

gmria é a grande cepa ,para coxa-Lui,

cultiva-se lia lb' nuno:: o tem-sc pro-

pagado muito. Dai-sc bem em todos os

sblos, excepto nos terrenos nini'nosos,

compactos e calcnreos pouco profun-

dos, :ii-gillosos o muito humidos ou

muito unicos. t) enxerto pega facilmen-

to, desenvolve-se com Vigor c produz

muito, Ein certas variedades ocnxci'to

engrossa mais dc que o cavalin, sentiu

preciso llcatl' a cicatriz do enxerto i'óru.

,ln tcri'it para evitar n. causado das rui-

2.39 do garfo, llzt muitas variedades do

ii'ipuriris, muitas vozes dill'ái'cutcs só

p-ir caracteres mycroscopicos, mas dc-

vidcvn-so etu glubras c ¡utbescmilcs lo-

menlosvs. Sao muito resisteuth :i phyz-

loxcra graças :'is suas raizes- q lC teem

constituição especial e muito rapida

propagnçuo.

'l'czn-sc ensaiado muitas .lt'lparías,

sendo na principnos: Hip-!trio Fri/nn,

[aponta Baron 1)(lf'i'lül', 13. ¡lim-lindas

Pct/láctea' ou Lr'lganlc, il. l')()i'l(t,"l.)' ou

Gloria (lu -Montpellier. làsiu ultima pu-

rece scr n. superior, pelo seu vigor o

grau-.lc produução c da sc muito thtll)

um solos nrgill.›-caicarcos, sendo pm.-

co sensível :i chloron'o. A Gloria, Along-

policr parccc ser a ecpzt que dove su-

instituir todas as outras variedades pc..

las sun-i cxccllentcs qualidades.

A prestrls tambem' .se nzio dzi eu¡

solos mariiosos e 'uu-ai'gillas plasticas.

.o cepa mais nova.. na lturopa, do que

a Riptlí'la, muito rustica, muito ,.ufm_

ctaria pltylloxci'a, e hoje b,¡,,¡,¡,,¡e

conhecida, recommendada, sem hesita..

ção para variados terrenos, tese como



encostas pedregosas. Não torna o en- Xavier Esteves, capellilo da armada; o

xerto ti'to fertil como a Riparirt, mas sr. Alberto Xavier Esteves, ,agente

produz muito pau. Ha diE'erentes va- commercial no Porto, cavalheiro de

l'Iedades de Rupestris, taes como: Ru- muito credito, todos foram educados

postais de Lot, Rupestris Martín e ain- pelo fallecido,que por elles fez quanto

da as variedades selleccionadas. E' poude. Em assomptos de prohidade, o

uma copa de toda a confiança, o caso sr. Antonio Corrêa d'Abreu toi um

é collocal-a em bom terreno, que lhe exemplar. Como cidadão e como chele

convenha, e é a cepa que melhores hy- de familia foi uma virtude. Nâo se pó-

bridos tem produzido, para viverem dc ser melhor e poucos, dos completa-

cm terrenos muito calcareos.'l'em mui- mente bons, poderão egualal-o. Muito

ta fama' o Arames¡ Rupestris. Do que religioso, muito amigo do seu amigo,

acabamos de referir conclua-se: d'utna só fé política, ñnou-se um justo

Prefere-se a Riparia, em todos oa que está tio-lado de Deus.

terrenos que lhe convenham, pelo ex- Acompanhamos na sua dôr os que

cesso de producçâo que provoca. Deve pelo sangue e pelos laços de familia lhe

substituir todas as primeiras cepas estão mais proximos. Pelo coração,

cultivadas, pelas nas excelleutes qua- pela amisade,pelo respeito e pela gran-

lidades. OJacqucz pode ser cultivado de accumnlação de virtudes que pos-

em terrenos espeoises, arguillosos, mo- suia e que sempre lhe reconhecemos,

lhados. ligeiramente compactos. não teve nunca, em desinteressada ai-

A Vialla pode viver em terras tres- ieição,quem mais que nós se lhe aproxi-

cas, profundas e areaes brancos. masse. Por conseguinte a dôr de quem

A Solom's pode dar-se em terrenos escreve estas linhasé tambem profunda.

de alluviño, nas vallas junto ás terras Luto.-_Ha tempo que a morte

ricas, recebendo agua das montanhas. Hagella uma familia de honrados filhos

Emlim,etn todas as terras que contôem d'esta terra a quem nos prendem ve-

pedras a superticie ou carbonato de lhos laços de amisade-amisade que

cal, pode plantar-se a Rupcsm's, pre- nos vem já de seus maiores. Ha poucos

ferindo sempre as variedades, R. do dias ainda o sr. Domingos dos Reis

Lot,Aramo'n Rupestrz's Gamin, R. Mar- Santo Thyrso perdeu sua esposa, que

tia ou outras quaesquer, ao typo pro- era um ente repleto de virtudes. Agora

priumente dito. Estas conclusões ti- o sr. Luiz dos Reis Santo Thyrso,th

veram discussão. Mr. Degrullv acha-ae era,pode dizer-se, ainda um moço,dei-

muito iavoraveis para o Jacquez qtte xou de existir, ñagelado por uma tu-

tem morrido n'alguns sitios. O relator berculose que em poucos mezes o ar-

atiirma as boas qualidades do Jacques, rastou a sepultura, deixando na terra

mas recommeuda para elle terrenos es- esposa e filhos que elle idolatrava.

peciaes. Diz que tem prestado muito E' assim a vida!

bons serviços na Gironde. Houve ain- Amigos verdadeiros dos que hoje

da outras discussões sem interesse, e sotl'rem as angustias do luto ein que se

por fim votaram-se as conclusões, de acham, acompanhamol-os affectuosa-

que sae a idéa de não abandonar os mente na dôr que os tortura.

velhos porta-enxertos que são hoje ain- NIa¡s. - Tambem succumbiu

da, a base da reconstituição. hontem n'esta cidade aos estragos do

F. d'Almeida e Brito. uma lesão cardíaca o sr. Rufino de

Sousa Lopes, habil mestre d'obras e

primeiro patrão da benemerita com-

»panhia dos bombeiros voluntarios de

Aveiro, que o levaram na sua carreta.

'Partido pl'OgPGSSÍS' Sentimos a sua falta, e acompanhamos

ta-them bOje d'nQU¡ Para Liñboni todos os doridos no seujusto sentimento-

no comboyo da “Oitavo“ “09303 a“"tloai Alanis. -Falleceu hoje tambem

BPS. conselheiro Manuel Firmino, dl'. a filhinha do nosso bom amigo sr_

Alvaro de Moura' JOSÉ A“tonlo Parei' João de Moraes Machado, uma encan-

ra da Cruz 6 dl'- Manual Pereira da tadora creança recem-nascida. Os nos-

Cruz' que. com 00“'03 cavalheiros de' sos sentimentos aos paes e avós feridos.

legados do centro progressista d'esta 31ai8___Faueceu tambem em

cidade,vão assistir á reuniao que áma' Ovar o sr. Alfredo Campos, major do

nhã deve eliminar-8° em 033“ do 3°“ exercito e commandante do corpo de

nobre e honrado Chefe. 0 3"- consalhal' reserva n.“ 9. Sofi'ria ha tuuito mas

ro José LHGÍMIO de CMtl'O- _ ninguem lhe suppnnha um tim tão pro-

Notas da Otlrthl'llo'- ximo. Era um homem intelligente e

Tem @Nado em cmi“: em “53m Í¡ Ê““ illustrado, um militar brioso, um chefe

familia, o n°880 08mlle M3180 e 'm' de familia exemplar-um perfeito ca-

portante proprietario da Alhandra, sr. valham_ Teu, a abanar o “05,0 con-

'FrnnCÍSOO ROdrigues Me“dea e "a ceito a opinião geral de todos os que

03-““ filha- HOJE¡ me“” retiraram Pam o conheceram. A sua virtuosa esposa e

a sua 0053_d'a(l“°lla healiqnde- _ filhos enviamos d'aqui a expressão sen-

-- Estiveram hontem nesta cidade ,ida da mos“, dor_

a tir.ll Condessa de Mozer, sr. Antonio_

Velloso da Cruz, E““ 63-"" WP“a e ñ' b'esut. da Santa. Junn-

na. - A 12 de maio corrente have-lhos, e o sr. Carlos Mozer. Suas ex."

rá no i'ot'mosissimo templo de Jesusvisitaram o collegio de Santa Joanna

e d'esta cidade a muito pomposo festivi-

  

e tudo o mais que aqui ha digno d

ver-Be- Acompanharam o“ 'nunes "1' dade da Santa Joanna Princeza, pa-

sltantes 0 81'- “monde de Ale“'que' e droeira de Aveiro, que vestirá as suas

0 n°550 mesada, (”nega s" Marques galas mais louças, para commemo-

Gomes. Suas ex. retiraram-se no com- rm. esse dm ¡âo febtivo_

boyo da tarde. w A eg i'eju, que é um monumento
"1

t . .i ' ' '
~hãtadas "I-"ate" “me ho“ artistico moito notavel, ostenta entao,. . . _ _ ~

tem na higueirn o nosso muito piesa- uma “ea ommummçao de be““ da.

do 0011830 e 1'11”'80 5"- J' A- M“_l'quca mascos de seda, setiiu e ouro,com pro-

Uomes- A (“Mgmt d““do "mm“ d“ fusa distribuição do mimosns liôres

5““ 0h98““- ¡llhi dm naturaes c contrnl'eitas,principalmente

(Esteve hontom na Figueira, de visita no “um. da Sama Priucezn, e numero.

no nosso querido amigo c college. Pedro For- aos ,umas A missa solemne á ua¡

nandes Thomaz, o nosso íntclligoiitc colloga , _ ' B. C d ' q d

do Campeão das Províncias, Joao Augusto 33915““ o ar' “Po ou e! venemu ”
. , t - _ _ .n _

Marques Gomes, illustre archeologo e dis prelado desta diocese, seta acompa-

tinoto cscnptor, cujas obras de erudição e nhada a canto e orgão pelas distinctas

¡uvesilgação mami““ “w “é": fui“ [m n°550 professoras do conceituado oollcgio da
' '^ 1.0 ' - - t -

P”” “m "Om Juntamente “um ' w O invocaçao da excelsa Princesa, e ao
cando-o a par dos nossos mais illustrcs e ,, , ._ I . .d

conscienciosos historiadores. Damos-lhe cor- Evan!“ 0° sum'áao P“ l)an 0 0°"“ É'

dealmente as boas vindas, desejando que tão rado orador, o sr. José Maria Ú. Car-

apreciavcl visita se repita frequentes vezesn telláo, que recimrá um mag-Diga, pà_

Pill'tid**'_'N° PW““S 0“' nigirico. Pelas 4 horas da tarde sahi.

zengo parte no dia 6 do corrente para ,.á a ¡,,,p0ne,,,e procissão' composm

S. Thomé, com sua ex.“ esposa# "Os“ de todas as confrarias da cidade, que

so quasi conterraneo sr. Manuel Gon- se espera concorra“, em grande numa_

çalves Sunthiago, importante e cousi- ,.o de “mãos, levando as dum, magni_

demdo “clã“¡mlw WWW““ *uma 3 Que ficas e ricas imagens da Santa Joanna

ha algumas semanas tem estado na e s_ Dommgoa, ,ndo tambem no pras_

Figueiras “1'01““ é “Mural- tito muitos e lindos anjinhos, numero.

IncommOdo'_T°m Éoãri' so clero, e toda a iorça militar, a ea-

d° d'un"" brouchne ° Primoge'mo do mara, as auctoridades e convidados.

no”? aut¡8°_“mig° 'r' A_“Ê°“¡° 13°“? Será acompanhada pelas duas phylar-

Pereira Jardim, honrado juiz de dll'el- monica, da cidade' que tambem mea_

thosiasmo com que foi recebida em

toda a parte onde tem estado, e prin-

cipalmente em Coimbra, onde se acha

ainda. J' o seguinte. o programou¡

da festa:

Grande sarau dramatioo musical em que

tomam parte os alumnos distiuotos dc canto

do Instituto musical do Lisboa, senhoras o

homens que partem brevemente para Italia,

slim do dedicar-se á carreira lyrics. os mais

notaveis violinista o violoncelista de Lisboa,

os srs. Julio Caggiuni, Augusto do Moraes

Palmoiro, (ambos solistas de S. Carlos); o

pianista sr. Carlos Ferreira, (l.u premio do

consei'vatorio), e o notavol actor sr. Simões,

cuja carreira em Portugal c Brazil é gloriosa.

l.“ PARTE:-l.“ Trio em sol para vio-

lino, violoncello, e piano pelos srs. Caggia-

ni, Palmeira e Ferreira-Berist; 2." lio-

manza da opera Favorita, cantada polo tc-

nor sr. Christiano Telmo-Donizetti,- 3.“

Aria da Opera Pescadores de perolas, pela

sr.“ D. Claudino. Medina de Souza (soprano

lyrioo)-Bt'set; 4." Phantasia sobre a opera

Rmsto, para violino, pelo sr. Cuggiani~

Wilhelm; 5." Súrénadc, polo barytono, sr.

Virgilio do Souza-Gomwil; 6." A gre'cc dos

ferreiros, monologo dramatico, rccitado pelo

actor sr. Simões-F. Coppée; 7." Cavatiua

da opera Truvictta, pela sr.“ D. Maria Mit

dre de Deus Diniz (soprano do inoio cara-

ctei-J-Vei-dt'; 8." Musette, phantasia ele-

gante para violoncello, pelo sr. Moraes Pal-

moiro--Oâ'eubuc/z.

2.“ PARTEz-l.” Pensão joyonso, trio

para violino, violoncello o piano, pelos srs.

Caggiani, Palinoiro c Ferreira-Albert; 2.°

Romanza da opera Mac/tem, polo sr. Virgi-

lio dc Souza-Verdi; 3.° Aria da opera

IMnabet, pela sr." D. Maria Diniz; 4." No-

oturno para violoncello, pelo sr. Moraes Pal-

moiro-Goltermmng h'arfulha, valsa can-

tada pela sr.“ 1). Claudina de Souza-Galli;

t5.- Nocturuo, cantado pelo tenor sr. Chris-

tiano Telmo-_Deuch 7." O Terrível, mo-

nologo coinioo, rocitado polo actor sr. Si-

mões-Camara Manoel; 8.° Phantasia mili-

tar para robeca pelo sr. nggiani.

Como se vê, o espectaculo é varia-

do e cheio de attractivos. A noite em

que se realisa é a de quinta ou sexta-

feira proxima, o a assignatttra está já

aberta nos conhecidos Armazens Fon-

tes dl' CJ“.

Caldas dos Cacos.-

Sao auctualmeute das thermas mais

procuradas do paiz. Quem não encon-

tra melhoras em outra parte encontra-

as alli. Para o rheumathisiuo princi-

palmente são de um efi'eito maravilho-

so. Podem dar testemunho d'isso mui-

tos cavalheiros d'este districto que tem

ido alli em busca de remedio para os

males que sotfrem, vindo em tim senão

inteiramente curados ao menos com

alivios preparadores da cura completa.

E' isto o que nos dizem os frequenta-

dores de tão especiaes therinas.

Commodidades não faltam alii,

pois que o sr. Ernesto Nobre tem um

hotel em todas as condições de contor-

to e de commodidade. No logar com-

petente vao o annuncio respeitante ao

estabelecimento referido.

;Lttenção.-Contiuttamos a

chamar a attençào dos srs. empreitei-

ros d'obras publicas para os anunncios

-1.° e 2.°, hoje publicado-que tra-

tam da importante obra que a illustrc

vereação da Mealhada se propõe levar

a etieito-o edificio dos seus paços mn-

nicipaes. E' uma obra grande que at-

trae até pela importancia que deve dar

a quem a Construir.

Previsão do tempo.

-Segundo Noherlesoom, nos seis pri-

meiros dias da quinzena do corrente

mez haverá bom tempo, notnndo-se,

porém duas depressões de pouca inten-

sidade no Mediterranea c Argelia,

actuando a segunda sobre a península

e estendendo a eua influencia nas re-

giões do meio dia e sudoeste de Hes-

panha, com chuvas. No dia 't' dcsnppa-

receri't o tempo primavernl, com dose-

quilibrios athmosphericos, sem voltar

ao estado normal durante a quinzena.

No mesmo dia appttrecerá outra de-

pressão, tendo origem no mar do Norte

e seguirá para o Mediterranea, fazen-

do sentir os seus eli'eitos no golpho de

Leão. No dia 8 pciorara o tempo, avan-

çando uma depressão do Atlanziio até

ao golpho da Gasconha. Outra depres-

são da Europa central robentará cerca

do golpho de Leno e da zona pircnaica,

confundindo-se ambas as forças, o- que

oocasionará tempestade na mesma zo-

na. No dia 9 a peniusula sentirá as

influencias da tempestade no Atlanti-

co, especialmente as regiões do noroes-

te, e Castello Velha, com chuvas e

ventos. No dia 10 o temporal augmen-

tará, vindo com violencia da Terra

dos srs. Carlos do Lemos, Amador Valente,

e Sebastião do Carvalho, tres rapazes ver-

dadeiramente talentosos e por isso compe-

tentes para fazerem obra ds merecimento.

- Falls-se muito na visite. do' grande

poeta João de Deus a esta cidade. A' ser

Verdade a rapaziada vai ter mais uns 'dias

do festas alegres c o exímio pedagogista vai

ver mais uma vez quanto é adorado 'pola

nossa academia.

›- Diz-se que será. comprada a quinta

da Nazareth, a Arregaça, para se censtruir

para o total de 600 vclocipedos de to-

das as fórmas.

Ac sr. Thomaz Maria Bnrdnllo Pi-

nheiro, como representantes da firmn'_

Thomaz liordallo da C.“ exclusivo por

10 annos, para o fabrico de allinetcs

de latão; a caução definitiva que tem

depositar é de 6:000di000 réis. 0 mi-

nimo da producçâo annual nunca sc-

rá inferior a 24:000 kilos.

com os homens que mais compromet-

tidos e afinidades se acham no treme-

dal de lama que criaram.

0 Campeão. pelas largas propor-

ções que contém e pelo espaço de que

por isso dispõe, 'leve transcrever o

opuscnlo que sobre o caso publicaram

os srs. visconde d'Asseua e André de

Proença Vieira. Esse opusculo contém

a descripção de todas as iniainias co-

   

    

  

   

EGUNDO o regulamento, os

L compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem uma commissão de 3

"'10. Os carnbistas e vendedores ani-

hulantes teem uma commissao de

2 "1, quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

 

  
  

   

A' companhia de Latiiticios de

'I'houiar exclusivo por ll) annos, para

fabrico de pannos sem tim, tecidos com

hi, lã e algodão, e só _algodão appli-

caveis ás machinns dc fabrico de pa-

pel,tcndo de ilepositnr a quantiatde réis

10:00055000,importancia da caução dc-

linitiva. U numero da producça'to annu-

- A commissão executiva do par- al não deverá ser inferior a 600 kilos.

tido progressista reuniu hontem á :ioi- -- Está aberto concurso para pro-

te em casa do nosso honrado chefe,para vimento do logar de D. Prior da col-

comhinar sobre a direcção dos tra- legiada de Guimarães. Se iôr o minis-

balhos na grande reunião dc domingo. tcrio actual quem tenha de prover o

Muitas das deputações concelhias logar é feliz quem tivera protecção do

já aqui se acham. Ciê-se que a reunião deputado do circulo que é o sr. João

será sobre selecta pela qualidade,abun Franco, ministro do reino. Diz-sc mes-

dantissima pelo numero. A casa, ape- mo que o logar já tem subscripto.

sur de grande, sera pequena para tão -- O conselho d'instrocçño publi-

grunde quantidade dc Concorrentes. ca foi do parecer favoravel a creação

-- Está doente com uma brouchi- das seguintes escolas: elementar do se

te S. M. a Ritinha viuva. xo masculino du lregnezia de S. Mur-

-- A cx.“ sr.“ D. Henriqueta de tinho do Campo, PoVoa dc Lanhoso;

Seabra e Castro luz amanhã annos. E' idem da freguczia da Barroso, Leiria;

dia de festa por conseguinte na illus» idem mixtn, de Monte Tendeiro, Bel-

tre casada rua dos Navegantes. Receba Ver, Moção; idem dus freguesias de

s. ex.“ por esta via os meus parabens. Folhadosa, Uarrozella c Ceia; e idem,

-- Está já entre nós o sr. Assis mixtu, do Mosteiro, Feira.

Brazil. O illustre representante do -- A deliberação do conselho su-

Brazil teve ein Lisboa a recepção mais perior de iustrucçáo publica relativa

cardeal e mais extremamente sympa- no parecer sobre o programma dc cou-

thica que podia fazei-'se a nin amigo, curso de provimento das cadeiras de

cuja presença muito se deseja. Sei que pintura historico na Academia Por-

o novo ministro do Brazil,qne ha pon tuense de Bellas Artes liuou prejudi-

cas horas é nosso hospede,esti't penho- cada, por tal cadeira ter sido provida

radissiino 'com o modo porque foi re- indepcndeutcmonte do concurso.

cebido,e que assim o eoininunicou logo -- Não é bem exacto o que se fez

ao chefe do governo da sua nação. Eu, correr s-ihro ter o Banco de Lnulrcs

que assisti a sua chegada, posso dizer suspendido o credito do Banco de Por-

que não era possivel fazer mais; foi tugnl n'aquelle estabelecimento. Não

uma demonstração covnpleta na vcrda- foi bem isso, mas foi cousa que dá 0

deira altura do caso e das circumstau- mesmo resultado. O Banco de Porto

cias. O nosso dever cumpriu-se. gal foi prevenido de que nào fizesse

-- E' muito critico o estado do st'. mais saques sobre o Banco do Lon-

Rnivo Godinho. Hoje recebeu-se aqui dres. O facto é muito grave e o Icnzpo,

o seguinte telegramma: jornal do sr. Dias Ferreira tem-no

(,"iwtello Branco, 2, ás 8 li_ c 1.5 da t.- aggravado mais com a sua persisten-

ld' desesperado o estudo do di'.'Rttivo _Go- em, ,mg declarações que fez, quando

Mannrncumutmeremwmwms
J ' ' .- Foram creation dois lugares do

giãi. Só um milagre o pode salvar. Oxalá. _ _ _

cllo se realisc. A doença do illustro cni'crmo PenBlOlllSmB de bellas artes“” “um”

tem despertado o maior interesse ein Cas- geiro, sendo um para u classe de pin-

tcllo Branco e em varias pontos do paiz. tum ¡,¡swr'wa o (”m-0 para a de mui"-

7 ' 1 . . l - . 1 . 'A '

1'35"“ 'ecebim um"” °°I°giammut m ca. Foram para isso envutdos otncios
clumdo o do Sua Mugestade, feito pelo seu _ F _Vl d B ,l *Artes e Uau_

secretario partioulitr,o sr.Bornardo Pindolls.. Pam a' f““ "f e e as .

servatorio, aum de os respectivos con-

E De um no 'ele ,r um “e ll l fazeic u os Jrouraino
' l -

acaba de lê:--sc recebeu-sn o segumte: se 'os “0° “res l a

mas dos concursos.
Castello Branco, 3, mrtnhã.--Victima de _ _ __

uma lesi't› cardíaca, fallecen hoje n'esta ci- - A comuns““ dos fasml“ na'

dade, as 4 c meia horas da madrugada, o toninos pediu e obteve do er. ministro

dr. Jos: liomingos Ruivo_ Godinho, nptigo da guerra ,l concessão de 10 can-og,

doputu. o (a nação o partidario dedica¡ o do por emprestimo pertencentes á 3.a com_

sr. Vaz Proto. Uontava Õi) annos e exercia l. d l . . t_ _, iliml_ ara

os seguintes cargos: presidente da camara, P“" n“ e m mm“ “two m ' p _

reitor o plot'cssor do Lyccu, provedor da Mi- Serem armados convenientemente e t1-

aoricoi-dia o presidente da Confraria d.: Nos- gurarem na procissão ctvma que se hude

sa Senhora do llosario. Ato esta hora teem celebrar por owuaiào do contamina,

velado o hnado apenas pessoas do familia. __ No congresso um,on que se

boi um peiluto homem de bem e rw““ ,m @Igreja dc S. Vweum o 3,_

e"“ “m g“mde Ple"¡em"°' cardeal patriarcha não consentc outro

"' 1.0“““ “'"c'homc'" 3:“”de1 genero de decoração que não sejt ar-

telegrammas nos governadores das buswse “mas. _

províncias ultramarinasd'Africatrans- _ A ,Wim do mem“, D, Amelia,

mlmml” “161.0 da:er Mew“ dus 4*' em homenagem ao illustre represent_

rritos das [3.3 idas icrinentndas e_ dts- “um, da repubhca bmz,le,m1dl._ Asma

“Hudus- begmldl) Cl“" dum"”“mu' Brazil, realisnrse-ha, provavelmente,
v _r ' _ . .

se tambem que so iosscm despachados “a proxum, segunda palm_ A empwza

polosditeitos antcnines os vinhos que decoram o mem“, com o um“” exp..

eXIstisscm armazenados n data da pu- ¡endon A ,cena elfec,,,,,,.ae_ha em se..

blicaçào do decreto e para os quaes sc guida á apreseumçáo das cl-edeucjaeg_

houvesse solicitado despacho. Uma A com“,issão do them“, ue D,

casa eXportadora de vinhos requereu Mam, dan¡ ,mnbcm um espectaculo

ao gOverno para que nao tossem com- em homenagem áquene dwwumm se“.

prehendidos no decreto uma porção de do represenmdn uma peça nacional_ O

Vinhos hespanhoes que estao em Lis- ,baum sem¡ um,me ommueumdo a

boa em transito para Lourenço Mar- caprmho_

ques, mas o governo não o attendeu, ___ parece que a nova ,ahaha de

o que esta dc accordo com a rcsoluçao emolumentos judicmes é ,mban feno,

geral tomada. _ deveudo ser publicado dentro dc pou-

- A bordo do Vc'ga lá vao comi. cos dim_

nho de Lmrcnço Mitrqttcs o 2.° troço _ A¡ Provas 630“me dos com“.
. l. ~ ' _t o

. . .
.lda expediçao que all¡ se destina _2. rem“ aos em““ de 3.» chase, 650,1.

que devnt ser o d. que é na salnda, vâes de juizo de mwno' são “os dm;

P0“ que da 1-- vez que Pam“ de“'se 27, 28 e 29 de maio, e nos dias 30 e

no vapor que o conduzia o que é ge- 31 de maio e 1 de junho,os de 5.“ cias-

ralmeute sabido. O embarque do forte se, ,abelliàes da “ou“.

,mettidas por homens que se acham

collocados em posição elevada, algum

até empregado particular d'El-Rei! O

que sc sabe é mais quo triste, nojento

até. Como o Campeão terá de occu par-

se cm outro logar do que a semelhan-

te respeitn se passa, limito-tnc ao que

tica dito. '

  

    

ça. ó esta nos tias do seculo 19.".

  
  
    

  
   

  
  

  
  

  

u'clla uma praça de touros. Fraca lembran-

- Tivemos as amavois visitas dos nos-

sas queridos amigos, srs. padres Manuel José

Ruivo de Seabra, da Fogueira, e Antonio

dos Santos Pato, prior da Costeira, c um

valente progressista.

Tambem aqui cstovo o aceso velho ami-

go Leonardo de Sousa Maia, que veio acom-

panhar seu filho Fernando, que foz hojc um

lindo exame do instrucção primaria no lyceu

d'aqui, licaudo plenamente approvado, pelo

que folicitauios pao o lilha. -

' Já. todos retiraram.

-- Os exames do inrstruoção primaria

têm continuado com a maxima regularidade.

Segundo informações que oolhcmos, acabam

no dia ll do corrente.

Reisête.

WÀVIW GICLES c llll'lillA'l'llll I -Du-

@ea gour & tis, constructo-

it's”“ " res, 81, l'aub. St. Denis,

l“)Lll'lS. Mesmos preços que em gros-

Bicyclettas 1893 grossos tubos

esmorndos occos 200 t'r. Magnilicos

pncumatícos extra 225 h'. Catalogo

gratis e artigos ineclmnicos.

CASA DE MODAS

LOPES DE SEQUElltt .i- COMPANHIA

se, se?, asc, 291, 293-RUA no OURO

LISBOA

raca ERÕTEGER

A EPIDERME CON-

'PRA

periliciosas da atmosphe-

m, para conservar ou

dai' ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

Preparado com glaccrina, e a sua ac-

ção elIicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

use uma vez que não reconheça imine-

diatamcnte as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,

Paris.

Veudssc om todas as perlumarias,

drogarias e pharmacias,

'EPM grosso, 159, rua dos Sapatei-

ros. 1.“, direito, Lisboa,

emmerosi. ...._Á
AGRADECIH ENTO

Os membros da Phylarmonica

Aveirense, em extretno penhorados pe-

los obsequios recebidas nâo só da Trou-

pe Dramatic'i Aveirense que de tão

boa vontade sc prestou a beneficial-os

com uma récita, como tambem das

commissões que se encarregaram da

passagem da casa, e bem assim de to

dos os cavalheiros que pela sua gene-

rosidade concorreram com a sua assi-

gnatnra, vem por este meio ai'tirtnar a

sua gratidão.

Aveiro, 3 de maio de 1895.

Pela phylarmonioa,

Padre Jorge de Pinho Vinagre.

Luiz Henriques.

Franc sco dos Reis.

Joaquim María dc Rezende.

WM llll'llB'l'All'l'E

 

   

 

    

   
   

   

  

 

as influencias

  

A Camara Municipal do concelho

du. Mealhada luz publico que

no dia lt) do proximo inez de maio,

pelas dcz horas da manhã., e na.

sala. das suas sessões dará de arre-

t'nataçãto, por empreitada geral, a

construcçáo dos Paços do mesmo

concelho.

A base da licitação, que será

t'eita por proposta em carta fecha-

da, é a quantia de &85.55%th réis,

e o deposito provisorio de 25033000

réis, sendo o definitivo de quatro p.

c. do preço da adjudicação, poden-

  

   

   

   

  

    

  

Dos bilhetes não se' poder-lio

abrir cautelas superiores 9.80 °[,

'das fracções originaes nem interio-

res- a 50 réis. v

Como medida policial incumbi-

da a Santa Casa as cautelas serao

selladas com um carimbo especial,

carimbo quenãogaran-

te o pagauusnto da. can-

cela., mas só indica. que o bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que aquollas que

comportava. '

Os bilhetes ficam depositados

na Santa Casa, só até o dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que com-

prova a sua subdivisão(

O pagamento do premio maior

eiiectua-se no proprio' dia da ex-

tracção, o os outros premios nos

dias seguintes.

( ) pag-atinento das cau-

telas-:4 premiadas é ex-

clusiviuuente da. r e s -

ponsnhilídnde do cam-

bista. eruisssor.

Lisboa, 2.5 d'abril de 1895.

O secretario,

José Mui't'nello,

GRANDE DEPOSITO '“

DE

 

SULPIIATO DE cosas E Pl'lil'lllllSlllOllllS

J. D. Sereno & Filho. de Bus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro. impor-tavam directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade de _bat-ricas de sul-

phato de cobre de prime¡ 'a quali-

dade, garantido, com 99 e 3[4 010

de sulphato puro, como do certi-

ficado de analyse; e pulverisado-

res-Exceleior-de Gobet-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços sem com-

potencia.

Recebem encommendas dire-

ctamente. que satisfazem de prom-

pto para todo o paiz.

m

PORTO

_Na Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem cin boas condições de

venda:

1 Machina lythographica syste-

ma Allousét.

1 Machina e caldeira de vapor,

locomovel, systems. Pantin da

força de 4 a 5 cavallos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da.

força de G cavallos uteis.

1 Dita, idetn, idem, horisontal,

IJnutin, locomovel, semi-fixa,

de ti a 8 cavallos de força util.

1 Dita. idem, idem,idem, Pan-

tíu de 10 cavallos efi'ectivos.

1 Dita, idem. idem, idem, de 15

a 20 cnvallos oli'ectivos.

Fogões de cosinha de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

tnensoes. os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todas as profundidades

e alturas, e prensns para.

azeite.

Estamos-rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadas pro-

porções.

Charruas S. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 diabril do 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

_ trrtrgiu

N'I'ONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos freguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

 

da expedição verificou-se em Caxias,

onde o ministro, seguido de um enor-

missimo estado maior, lhe foi receber

Y.

A' ultima. hora..-Aiiir-

 

  

to deLetria e Unidos mem““ “1313 rño á alvorada, e pela fanfarra da Nova e atravessara o Atlantico. Desde

respeitaveis da magistratura PU““BU'” secção Barbosa de Magalhães do Azy- esse dia soprarão na península ventos

za. Intelligeulei P““dOWFQWt "WWF lo escóla districtal. A digna direcção fortes entre sudoeste e noroeste. Na

extremamente delicado; 9.1““ ,de “me” da Real Irmandade, posto lucte ainda Galliza baixas depressões generalisa-

to da comarca oe Leiria é duque“” com falta de recursos pecuniarios, en- rito chuvas, que se estendcrão a Por-

que dem““ “a“ 09mm?“ POr O"“ vida todos os seus esforços para dar tugal. No dia 11 ns baixas pressões

¡Ji-13531111 um“ quando' b““m'do P“f' o maior realce e luzimento á primeira nos Açores irão até e Madeira, sendo

mililitme 03_d_“$°“°5 que “le “PJ“ solemnidade d'Aveiro, sendo de espe- geral o mau tempo na península. No

ONE"“do ° 305m9”” de “e“ Preduc' rar grande concorrencia.Tambem éde dia 12 continuarão chuvas abundan-

GtO ñlhoi fazem“ matam“ mms_ Pelo esperar que os moradores das ruas do tes e ventos fortes entre oeste e norte.

restab_el§0¡llle"¡° _completo dc' 3°”“ itinerarioas ornamentem testivamente. No dia 13 até tinal da quinzena de-

e Já dlñlmcw Pameme' b“estividader-Em honra senvolver-se-ha nas nossas regiões

_do Senhor Ecce Homo, ha amanhã uma uma mudança athmospherica, passan.

Fnllecilneuto-*k“Nami“ brilhante festividade', na capella de S. do nina tempestade sobre a peninsula-

ha dias n'esta cidade o sr. Antonio Gonçalinho, proximo á Praça do Pei- ¡Jespachos ndntittis-

Corrêa_ d'Abl-eu, que aqui exerceu phol' xu,cotlslülld0 de missa cantada a gran- u-acivos. - Eticctuaram-se ulti-

muitos aunos o professorado prima“?i de instrumental pela orchestra da phi- mameme of, seguintes;

passando, depois de jubilado, lt se"“ larmonica Amizade, regida pelo nosso

na conservatoria o logar de “JW-lama amigo sr. João Pinto de Miranda, e exonerado, como requereu de “ami.

do conservador. de tarde,depois das cerimonias lithur- uistrador de Villa Real ,

Tendo pertencido ao partid° rea' gicas, sermão, subindo ao pulpito o sr. l

lista,vcio depois de 1834 para a Vista prior de ltíermentellos. _

Alegre, onde exerceu o logar de guar- São dignas de elogio as devotas

da livros, Os acontecimentos de 1846 mordomas, pela maneira como todos

levaram-o a fazer parte do batalhão de os annos alii fazem celebrar tâo pom-

voluntarios palulelas d'Aveil'o- Q“aud0 P053 e Muaheme featÍVidade- Acccita ao presbytero Adolpho Er
em 1347 n, uni-veta ó' de Jul/t0 se en- Novenasa -Começaram hon- nesto Motta a dcsistcncin de um cano-

tregou á Junta do Porto, o @WWW tem de tarde no formoso templo de nicato du sé cathedral do Portalegre,

que estava iii. com o batalhão na qua- Jezus, as piedoeas novenas de Santa com obrigação do ensino no respectivo

lidade de oi'iicinl, ici mandado para Joanna, Princeza, sendo acompanhadas Smuimrio diuucsano ein que foi api-e_

bordo d'nquelle navio como olliciltl en- a canto e orgão pelas distinctas pro- sentado.

carregado dc prover ás necessidades fessortts do collegio da mesma invoca-

da gum'niçãO- 0°“” se desempeuhou (55°: sendo "mito concorrílln- do em um dos canonicatos vagos na

d'cste alias ditiioil mas honroso cargo, Santa. Cruz._['or ser hon- sé camcdml de portalegre,

Francisco Alberto Pereira Cabral,

Carlos d'Almeida Braga, nomeado

substituto do auditor administrativo

de Braga.

l)espachos ecclesizts-

ticon.-Fizcram-se os seguintes:

Manuel Antonio Borges, apresenta-

dizem-o as notas que ficaram no ar- tem o dia da padroeira d'csta fregue-

chivo da Junta. Como se desempenhou zia, houve no templo percebia] a com-

d'esta c de todas as commtssões que petente festa, constando de missa can

José da Costa Vicente, apresenta.

do na egreja parochial de Nossa Se-

nhora das Candeias dc Cabeço do Vide,

as despedidas. Que Deus lhe conceda

viagem mais teliz que a anterior é o

que todos desejam. '

_, - O sr. Henrique de Macedo ago-

ra conde de Macedo, partiu hontem

para Madrid. A' estação foram despc-

dir-sc do nosso ministro em Hespanha

alguns dqos seus amigos nâo iqltaudo povos da fronteira das possessõcs 1,01_

os srs. lpmygdio Navarro ef Collen. land"“ linha“) mwmdo uma ban_

J
n eQuem nao consta que tosse oio seu dem¡ estrangelm e de“,wado uma

amigo ministro da marinha. grande força guerreira_ O governador,

_ - O sr, duque de Pal'uielln, pl'e- ur_ coronel José cacauno da &1,73,er

sidente da Sociedade da Cruz Verme- jogo murcha, uma força sob o com-

l r l a - ) - s ' › . . _hit recebeu honth do sr. con clheuo ¡uanuo do “metano do governo, dal-
. , .

Antonio Loncs,osegujnteteltgiamma. ,.omudo emuplcmtneuw os rebeldes,

.Lourenço illui'gues, .._Iw hospital da que tiveram grande numero de mor-

i. v. . . .. ,v . -
(Jiuz ciuiolha cutratamcmmatçoo abril ,03. A ordem ñcou membelemda_ U

1.184: doentes, os obitos foram apenas õ, l d
sendo o do corpo de poucm e 3 angolana“, governo tclcgraphou, ouvan o oniprO-

Nonhuin da expedição nem de marinha_ vidcncias tomadas.

Eanes. ___.›__

- Foram considerados nos casos Gil““ ”E 0mm““

de ter a aposentação ordinaria os prcs- 2 DE MAIO DE 1895.

byte“” 535mm“: "5' Franck'on de Espera-io com onthusiasmo o dia do do-

Mucedo,parocho de Santa Maria Maior, mingo proximo, dia ein que dove haver om

concelho d'Alijó,com a pensão annual Lisboa (E ”mm“ “1118"“ do 81'11“19 P“"MO

do 331,5916 réis; Jasé Joaquim Car_ progressista. Conta-so comobcertohquc so_ de-

queim da Gama e Azevedo, pmocho cida ht quo o paitido so a stcu a da uina

, _ V . _ \ por completo, deixando 'vontade os homens

dc b. Salvador dc Graniey, concelho ,to governo. A scr assim, não sei como o

de Valença, com a pensão annual de Joãosito ha do dcsculçar a luva. Esperemos

224$330 réis; José Pedro Alves, pa. polo :estoque ha dc scr truorico.

rocho do Salvador, concelho de Aljus- _ F““ “mg"fld') ° f““ Fala.” çm'mmm

"el, com a pensão “mma, de 30:3&016 om conselho da laculda-lc do )iri:ito, par

- o encerramento dos trabalhos dc li'uqnencia
. ' . . )' i . . ›'

léw' e a Mlguel de Ba““ 1mm b“" começando cs actos no dia dt), em vista do¡

raiva, parocho do Rio de Mouro, 0011- curcos d'csto anno serem muito numerosos,

cclho de Cintra, com tt pensão ¡muqu havendo no 1."auuo ccnto o setenta e tantos.

ma-se que o governo está resolvido a

proceder 00m energia na questão de

Nyassa, entregando aos tribunaes os

que se acham comproiuettidos em se-

melhante immoralidude.

- Acaba de receber-se um tele-

gramma de Timor, dizendo que uns

  

  

  

  

 

     

  

   

   

   

  

 

  

   

  

    

  

   

  

judicaçüo da construcçào dos Paços

de 32453996 réis.

-- Temos o exclusivo de tres uo-
tinctissiuio cat-professor, sr.

-- O nosso rcspoitabilissimo antigo o dis-

dr. Clemente

   

do este ser substituido por liança

idonea.

O programma do concurso, as

condições, peças escriptas e dese-

nhos do projecto, detalhes da cons-

trucçño e cadernos de encargos, es-

tarão patentes na secretaria da Ca-

mara todos os dias, não santiñca-

dos, desde as dez horas da manhã

ás duas da tarde.

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.' qualidade.

Chá Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sortido,.em latas.

_ Champagne, cognac, genebra e

-vmhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres & Filhos.

Bacalhau Noruega. .

Grande e variado sortido, de

amendôas e outros artigos adequa-

Mealhada, 27 de abril de 1895. dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA.

_CEIA

O vice-presidente da Camara,

Jasé Fernandes Seabra.

ADITANIENTO

camara municipal do concelho

da Meall1ada.ein aditamento ao

seu annuncio de 27 d'ahril proximo

paesado, faz publico que, segundo

o programma do concurso para ad-

  

       

     

  

  

    

  

     

   

  

  

  

   

A¡

mtoo-o que querem

um PURGATIVO de
primeira qualidade, agra-

dnvcl de tom-r. que nto oxig-
mr'mcn captar“ algum nem

mdrnaaolo_algums nos habito-

o oocnpnçm, mem tuo du

APAMADAS

Plllllls PURGITWISmunicipaes do mesmo concelho,

concurso que deverá rechear-se em

19 do corrente mez de maio, reser-

va o direito de abrir praça verbal

entre os concorrentes seguidamen-

to ao acto da abertura das suas

propostas em carta fechada, se o

menor preço ollot'ecido, e propos

to por qualquer d'elles, se julgar

inaceitavel.

Moulhada, 3 do maio de 1895.

0 Vice-presidente da camara, ,

José Fernandes Seabra.

 

  

inqner seus nulo

rotulo não levasse o

SELLO

as

doentes devam

¡cautelar-ss com

todo cuidado.

  

  

 

SEEÊÕSÍMECORBEHM
Antigos e uctnaes, de preferencia. de 190:'-

 

Bel'Víu em 10d“ a a““ Vidlh que "5° tb¡ “ld“ e ”Mimi “Sim GONO também se Alter do Chão, diocese de Portalegre.

limitada, ainda assmi, pote quetviveu festejou a Sonlmra da Luz. José Tamara 1),,,3' ,,pmsenmdo ,m

l" ' ° ~ n . . .

cerco (le 45 almost dll 0 a “owned“de Proclssaoo _' A'manbü de egreja parochial dc S. Martinho de

do seu nomc,que é o mais ltonroso que tai-de é. condpztda procissionalmente Mouros, Rezende, diocese de Lamego.

um homem pode adquirir. da egreja da (.xloria para a sua cupelltr _-+_-

" d Ilh l ' - “ ' ' l'lll'l'l llll llSlidlLusa o em avo com uma seu lC- a, imagem de Nossa Senhora d Ajuda. Ir f i

ra, mãe de uns poucos de 5“108, Gau- 'jrhentro Aveirense. 3 Dn MMO nn 1595.

*Jon-se para os educar e a todos deu -Vae rechear-se no nosso theatrouma B' ordnn do dia e sel-o-ha ainda

carreira distincta. 0 sr. Joao XaVier recita extraordinaria, que certamente por mais algum tempo a questão do

Esteves, que todos conhecemos, para chamará alh uma numerosissina con- Nyassa-tâo negra ella é. O que ad-

inuito o estimar e para sentir mais tar- correncia. E' isto de crêr pelo nome de mira é que não estejam ainda desloca-

dg a sua desdits; o sr. padre Antonio que vem precedida a trwpe, pelo en- dos das commissões publicas que exer-

tugul e das Colonins, desejo compr'al-os e pu.-

g-o preços tnaís eleyudos do que qualquer ou-

tro; pOr exetuplo-laõfj D. D'Inrín 100 réis, novo,

bom exemplar, original, com gotnnta, pag-o réis

10031000!

OTTO MANGOLD-FBANCFURT ADI

BETTINASTR, 35.-ALLEMANIIA

PROPRlETARlO 1-: ansronssan

. . . _ Gomes P. de Carvalho, um dos mais habcis

V1“ l“dustrms “O PF“ pa"“ o que “lo e intolligontes professores do lyccu d'csta oi-

lttvritt'-se os respectivos alvarás B são dado, trabalha calorosamento na composição

as seguintes: d um voluinc dc I'ltilosop/u'a, dando a esta

A0 8,.. George ”trecho“, cidadão diiiicil c importante acionou). uma forma coin-

f_ _ ro “Mario dium . L l plotamcutc nova, e tratando com a _maior

lance?“ p P a mjllwr m¡ prohcteucla as diihccis questões que Olltl en-

te iahrica em Bordcus, exclusivo, po). cena" u system“ aogumo Por s_ “a é o ea_

10 annos parao fabrico de velocípedes piritualista. Desde ja tomamos a liberdade

de todas as fól'mzts, tendo de depositar de lhe enviar os nossos sipcoros parabens,

na caixa geral de depositos a quantia crente do quo a obra devo licor monumental.

_ v v . . . -- Ao curso do 4.“ anuojuridico t'oi apre- v

de bjouoáíupç 'as' impunmmm de sentada a peça destinada a reoita com que HAN u EL Fl Rumo n ALME l ”A MAIA

cauçao dehmtiva. U minimo da pro-
_ este curso deseja festejar o tiunl dos seus es- Typographt'a Aveirense, Largo da Vera-Cruzn-Síde da administra ,,-

ducçâo annual a que 6 obrigado, será tudos no proximo suuo lectivo. A letra e Rua_ da Vera-Cruz, Aveiro, a (“do
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